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NÜLLA  Er P1U'  FAC1LE  GHE  FARSI APPLAUDIRE DELLA CANAQL1A. 
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MASSIME QUARESIMALI 
— Tre cose occonono per 

esser felici: essere imbe- 
cilli, essere egoisti e avere 
buona salutc; ma se man- 
ca Ia prima, tutto é finito. 

Geremia Lnnardelli 

AnnoXXVlil - Num. 1.198 

( ÍODOSAN . cura 
Kua 7 de Abril, 37 

S. Paolo, 25 Marzo 1933. Uffici: Rua José Bonifácio, 7 - 1.* 
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II quí effigiato é un umile fra i dotti, 
Che còntrui si/raãè, ponti ed acquedotti: 
Se si trovasse almen Ia rima in "elpi", * 
Diremmo tosto: E' Vlngefínere. . . 
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Per ogni gusto una cucina: 
Per tutte le cucine 
un olio único: il 

BERTOLLI 
Rappresentantí: 

PIERI   &   BELLI 
S. Paolo 

PINTORES 
A CASA AZUL, estabelecida á rua Tymbiras, 34, 
esquina da Avenida São João, vos offerece 
grandes vantagens nos preços de materiaes pa- 
ra pinturas cm geral, não temendo concurrencia 

PEÇAM LISTA DE PREÇOS - TELEF. 4-2534. 

Oscar Cremonini 
1 MANGIAR BENE E SPENDER POÇO, SEMBRA IMPÔS-   | 
% SIBILE, EPPURE BASTA PROVAEE ALTA              $ 
1 ADEGA    PARA    TODOS         | 
I di DOMENICO PACINI                                 * 
'Ú PARQUE  ANHANGABAHU' N." 9   — TELEP.:  2-5415.   jg 

■-'iiniiHiiiiiiniiniiniiniiiBiiiBiiiBiiiHiiBiiinimiiHiiBiMniiniiBiiniiiwne 
| : :    CASA   MASCIGRANDE    : : | 
M Fondata nel 1905                          1 
| Grande Fabbrica di valige, borse, cinte,      | 
| portafogli e articoli per viaggio.              | 
| DOMENICO   MASCIGRANDE   | 
| Av. S. João, 111 -- Tel. 4-2587 - S. PAOLO | 
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PREMIATO PASTIFICIO M A T T A LIA 
Rua Sebastião Pereira, 80 

Tagliarini e Pastine al- 
Tovo - Glutinate di sem- 
molina, di verdura e di 
pomodoro - Ravioli - Cap- 
pelletti e Gnocchi. Massi- 

ma Igiene e pulizia. 
Servizio pronto e aocurato. 

Consegna a domicilio. 
TELEFONO:    5-5754. 

CASA   ITALIANA 
  DI   

GUGLIELMO    FERI 
Completo assortimento di generi esteri e nazionali. Vini 
itallani, toscano, Chianti, Barbara, ecc. Liquori. For- 

maggi, salami e conserve italiani. 
R. Gen. Câmara, 163 — Tel. Central: 2276 - SANTOS. 
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B ARTOLOME^O 
Agente  vendediór 

duetos assucuei 
"SOCIETr DE StfCl 

BRESILIENNE^" 

Engenho Central em 
PORTO FELIZ, VILLA RAF- 

FARD e PIRACICABA. 

Endereço Telegraphico: "DANTE" 

Fornece-se cotações de assu- 
car cristal, filtrado, moido, 
redondo e segundo jacto. 

Caixa 33 CAMPINAS   —   Phone  3089 
■^■■'■■hilmiEii 

FATE LE VOSTRE COMPERE NELLA 

"PHARMACIA   T H E Z O U R O" 
Preparazione aceurata — Consegna a domicilio. 

Aperta fino alia mezzanotte — Prezzi di Drogheria. 

Direzione dei Farmacista LAROCCA 
RÜA DO THEZOURO N." 7 — TELEFONO: 2-1470 
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| "AITREABRUZZI" § 
1 IL   MIGLIOB   PASTIFICIO | 
■ I   MIGLIORI   GENERI   ALIMENTARI  f 
g I   MIGLIORI   PREZZI § 
| FRANCESCO   LANCI | 
■ RUA AMAZONAS Ns. 10 - 12   TELEFONO: 4-2115  f 
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i Dr. Silvestre de Lima Filho 1 
1 AWOCATO | 
1 Rua Floriano Peixoto, 8-A - Sob. - Tel. 2-4658 | 
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Dr, Ennio Mario Rossi     à i 
m AWOCATO 

Cause civili, commerciali, penali, orfanologiche. j^ 

^ Ripartizioni fiscal! e Giunta Commerciale. H 
S  Uffici: Rua Quintino Bocayuva, 54-2." and. Sale 211, 212. áf 
* TELEF. 2-2901 — Dalle 9 alie 11 — 14 alie 17. á? 
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ECCELLENT1 
PER  QUALITA' SONO 
IPRODOTTI DELLA 
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CHI PROVA II. 

(li litrgalivo 
Non userá piú altro 

pongante. 

PURGANTfí SALINO 
GAZOSO 

fPiacevoIe ai gosto. 
Senza dieta. 

Effetto immediato 
V jtmimáiáámiyMif ngitateMt **-*^*"*J ********** •^•t 

Con le nespole e 
con Ia paglia «i 
matura il tempo 

siPAfQUIMO 
COLOMBALl 

COMPOSTO E IMPRESSO NA TIP. NAFOM — RUA VICTORIA. 5 — TELEPHONE 4.MM 

Direttore: 
Caetano Cristaldi 

Gerente • 
Gnsliclmo Foti 

ABBONAMENTI: 
PROLETÁRIO, anno 10» 
ORDINÁRIO, anno 20$ 
LUSSORIOSO, anno   60$ 

XJFB1CI: 
Rua José Bonifácio, 7 

1.* and. Sala 5. 
Td. 2-6525 

Anno XXVII 
Numero 1.1981 SJ8flIo,25IIIapzo,ra Un numero 

2 0 0 rt. 
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rotazione 
Ho perduto Tldeale da molto tempo, da quando 

il viale d«lla giovinezza tutto a un tratto si rabbuió, 
s'intri8tí tra gli sterpi spinosi delia vita reale, gá- 
strica e spendereccia. 

E' una faccenda chc- succede a molte persone 
intelligenti. 

* * * 
Una será in cui avevo dirnentieato Ia lista dei 

debiti in ufficio, non sapendo come fare i riallac 
ciare par coeur gli innumerevoli impegni delia mia 
particolare sezione finanziaria, mi dissi: Ora ricer- 
co Tldeale. 

Fatica vane, dal momento che da gran tempo 
codesto fiore azzurro, dai petali e dallo stelo d^ro. 
era, per me, perduto. 

Purê, sfogliamo. 
Naturalmente, un articolista di fama mondlale 

come me, non poteva ricercare che Tldeale Sociale. 
Uno ad uno, i giardini tascabili delia flora so- 

ciale mi passarono per le mani e gli occhi e Io spi- 
rito, saturi di sconforto: tutti, da Platone al prínci- 
pe Kropotkine. 

■»    -M-     * . 

Beue. Tutto beue. 
Non trovai un-ídea che non fosse Ideale, e mi 

meravigliai con me stêsso come VUmanitá, con tanti 
fiori .ittorno. Si intcstardiva a puzzare cosi soave- 
mente. 

Onde,, mi dissi, dal momento che tutto fila ch'ó 
un píaceve, che non c'é Idea che non valga e pro- 
gramma che non allicti, perché non tentais Ia rota- 
done? 

mia. Tutto ruota, in política. Persino il buon senso. 
Mio — e ei tengo alia paternitá come Proudhon al 
suo terribile af orisma — é il concetto per cui questo 
principio rotativo sia una buona volta applicato ai 
sistemi social i. 

* * » 
Fare un Turno. 
Mettere alia testa dei Governi, per Patto indi- 

struttibile, per periodi previsti, i rappresentanti di 
ogni Idea. Per Turno. Nazionalisti, Repubblicani, 
Socialisti, Imperialisti, Anarchici... 

* # * 
Le limitate disponibilitá di spazio di un arti- 

colista, ed il dovere che egli ha di scoeciare il lettore 
tanto e non piú, non mi permettono dilungarmi sulle 
amene considerazioni che una tale ipotesi offrireb- 
be. Onde, mi fermo. 

Qualche cretino, — é impossibile sfuggire al 
lettore cretino, come é impossibile sfuggire al Fato, 
— qualche cretino sorriderá alTIdea e, cosi apriori- 
sticamente. Ia classificherá un assurdo. 

Invece no, cretino mio. 
Se Ia tua lógica terra terra ti fará supporre chc 

il Governo Repubblicano che' suecederá a quello Im- 
periale, — e Tanarchico che suecederá a quello Re- 
pubblicano, non potranno mai avere una continuitá 
penza netta soluzione* — ti sbagli. 

Ti pbagli, cretino mio. 

Tutto potrá cambiarc, rinascere, o morire. Ma 
Ia Spada, Ia Toga o Ia Stola, scomparsi nella folia 
che nafsa. rinascono inabalibili sulla folia che ar- 
riva. 

E tutto ricomincia. 

La rotazione, naturalmente, non é Idea tutta CORRADO BLANDO 
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-2 — 1L   PASQUINO   COLON1ALE 
Ao colega dr. Haroldo 
Watt   Longo 

No final de minha ultima 
crônica, prometi contar ao 
meu paciente leitor o motivo 
pelo qual eu me ri do çiue me 
dissera o amigo Y. acerca do 
inventor do amor. Eu pro- 
meti isso e Já estou a ver nos 
olhos de quem tem a pa- 
chorra de me ler, a ansieda- 
de com que espera pela ex- 
plicação daquele riso. 

Mas, amigo leitor, não lhe 
poderei dizer porque me ri 
naquela ocasião. Não lhe po- 
derei dizer cousa alguma, eis 
que não lembro mais porque 
é que me ri então. Você, por 
certo, não ha de se zangar 
por tão pouco, não é? Inteli- 
gente como é, não lhe será 
difícil compreender que ao 
cronista é permitido também 
esquécer-se dalguma cousa, 
de quando em vez. São tan- 
tos os fatos que presencia- 
mos, quotidianamente, em 
nossa vida, que, se fossemos 
lembrar o porque deles to- 
dos, acabaríamos no hospício. 
De resto, você, ás vezes, tam- 
bém se esquece da razão por 
que fez Isso ou aquillo. Não 
diga que não. Você esquece, 
sim, desde que é humano e, 
portanto, imperfeito, como o 
cronista e os demais viventes 
que raciocinam. 

Porisso, espero que você 
não me chamará de calotei- 
ro pelo simples fato de ter 
esquecido o porque duma ri- 
sada. 

E agora, para não perder a 
cotação em que você me tem, 
vou contar-lhe uma pequena 
historia (historia verídica, 
sim, porque não sei contar 
mentiras), da qual, espero, 
você ha de tirar algum pro- 
veito. 

Vamos, pois, á historia. 
Três amigos, J. H. e R., 

tristes e desiludidos da vida- 
da, encontraram-se, certa 
vez, e rumaram para um bar, 
a uma de cujas mesas toma- 
ram assento. Até aqui, na- 
da de importante. O leitor, 
porém, tenha paciência e a- 
guarde o resto. 

Ao garçon que acorreu, 
pressuroso, para servi-los, 
cada qual foi pedindo o que 
mais lhe agradava. J. pediu 
chopp, dizendo: 

— A cerveja é a melhor be- 
bida para quem anda desen- 
ganado da vida. Nela quero, 
pois, afogar a minha desdi- 
ta. 

"EU   COMECEI. » DIVI E DIVE 

H. encomendou um sorve- 
te e exclamou: 

— Preciso de cousas gela- 
das, afim de enregelar meu 
coração. 

— Quero üm wisky, — or- 
denou R., — Essa bebida tem 
a grande virtude de entorpe- 
cer a consciência. E eu que-' 
ro perder a consciência do 
meu passado. 

Vieram as bebidas e o ge- 
lado. Os três provaram aqui- 
lo que haviam encomendado. 
Lamberam o beiço e entreo- 
Iharam-se interrogativamen- 
te, como que querendo cada 
qual descobrir o que Ia na 
alma do companheiro. Com- 
preenderam-se logo, e come- 
çaram a desfiar o rosário de 
suas desventuras. 

O primeiro disse: 
— Na mesma rua, numa 

rua que levava o nome dum 
religioso ilustre, tive três a- 
mores. Eu comecei num mu 
mero   impar. Fui subindo a 

rua e parei um Instante num 
numero par. Depois, passei 
para outro numero par. E 
acabei sem par. O amor, 
meus amigos, é uma asneira, 
— e ingeriu um gole de 
chopp. 

— Eu comecei   num baile, 
— falou o segundo, — num 
baile de formatura. Comecei, 
como, em geral, começam to- 
dos, e acabei, sem amor e 
descrente de tudo. Oh! esta 
vida! 

— Pois eu não sei bem 
quando comecei, — resmun- 
gou o terceiro. — Ah! Lem- 
bro-me agora. Foi na rua 
Direita, numa sexta-feira. O 
amor que começa num dia 
azlágo não pôde durar. Foi 
porisso que o meu logo go- 
rou. Comecei numa sexta- 
feira e acabei numa quarta- 
feira de cinzas. Vejam só que 
ironia! 

Os três amigos calaram-se. 
E, por sobre aquela mesa, bai- 

mftt 

TUTTI I 

CHINATI iVERHOUTH 
MAliONAÍI SOMOBUaNl...* 

PERO: 
IDEHUIHI Dl ORICIME 

SONO DILLk DUM Dl MMRCA 

FABRICAZIDNE TORIND (ITÁLIA) 

MARIE DRES3LER 

xou, então, profundo silencio, 
entrecortado apenas por al- 
gum suspiro... 

— Pobres rapazes — mur- 
murou alguém que, da mesa 
visinha, ouvira as lamenta- 
ções de J. H. c R. — Pobres 
rapazes, inexperientes da 
vida! Choram e se afligem, 
porque perderam os seus a- 
mores. Ah! Ah! Ah! Come 
são grotescas e ridículas as 
lagrimas que estão a verter. 

Leitor amigo, você não a- 
cha que esse alguém, que, por 
sinal, era um velhote, tinha 
razão de se rir das maguas 
dos três amigos? Não? Pois 
eu penso o contrario. Esse 
velhote não podia deixar de 
se rir do que acabava de ou- 
vir, porque ele sabe o que é a 
vida da gente. Daqui a al- 
guns lustros, quando J. H. e 
R. tiverem atingido o outo- 
no da existência, — essa Ida- 
de que chamam de decrépi- 
ta, mas que, em verdade, é 
a mais sadia e a mais bela 
da vida, porque nos faz en- 
carar tudo com olhos cheios 
de bom senso, desprovidos de 
toda ilusão, — esses três a- 
migos que, ha dias, choravam 
com amargas lagrimas as 
suas desventuras amorosas, 
hão de se rir também dessas 
lagrimas, taxando-as de ridí- 
culas e grotescas. Você, in- 
crédulo, sorri. Não acredita 
no que lhe estou dizendo? 
Pois eu lhe garanto que será 
assim mesmo. . 

MENRIOS 

Agencia SCAFUTO 
Assortimento completo dei 
mlgllori tigurlnl esteri, per 
signore e bambini. Rlvlste 
italiane. Ultime novitá di 
posta. Richieste e infor- 
mazlonl: Rua S de Dezem- 
bro, 5-A (Angolo di R. 15' 
de Novembro). Tel. 2-3545. 

INGEGNERIA   IN   GENERALE 
PER ESSERE BEN SERVITI, RIVOLGERSI 

ALLTFFICIO TÉCNICO: 

Battazzi & Meniia 
Escriptorio: RUA 15 DE NOVEMBRO N. 23 

4.° Andar -— Sala 4. 
TELEFH.: 2.6737 SAN PAOLO 

CONNAZIONALI 
Andando in Santos cer- 

cate una casa di famiglia 
dove trovereto tutto il con- 
forto e una cuclna casa- 
llnga. Grande parco con 
giardino e chaiara. Radio, 
Planoforte, Sali dl Plug 
Pong, con prezzi conve- 
nlentissimi. AT. Presidente 
Wilson, 108. Tel   27-27. 
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II libro dei sogni 

n sogno, secondo Tafler- 
mazlone dei piü celebri ca- 
balteti, tra cui é bene ricor- 
dare Butillo Benlncasa. Zo- 
roastro Bedel Batrianl, 11 Bar- 
banera, 11 Pescatore dl Chla- 
ravalle e Bubbiucclo Ferria- 
ni, Indica sempre 11 contra- 
rio delia realtá. Cosi ia mag- 
glor parte degli scrlttori so- 
gna dl scriver bene; e se tu 
sogni dl esser rlcco, corri im- 
medlatamente oon le mani 
ai portafoglio e non trovi 
neppur le tasche. 

Ma ognl sogno ha 11 suo 
partlcolare signlficato, che 
noi qui sotto, per comoditá 
dei lettori riproduciamo col 
suo vero e legittimo numero 
relativo, per awenturare Ia 
sorte dei vero e fortunato 
Oiocatore dei "bicho", delia 
"rouletta", dei "baocarat' 
delia "calabresella" deir"as- 
so piglia tutto", delia mosca 
cieca e dsl yo-yó, 

* * • 
— Sine Oallis sognare, pau. 

ra non avere (gioca "Pavão": 

i, — Olornalista sognare, in- 
/dica pericolo (23), Io òcon- 
giuro).. 

— Amico imprestare venii 
railrels .denota pazzia. (Gru- 
po 10 eI5 nei glorni dispa- 
ri). 

— Pocí regalare cln<jue mll- 
rels, o anticipame   10 ai re- 

dattori,   significa    miracolo 
(17 —S. Antônio). 

— Scrlvere un articolo sul 
Fanfulla, non significa nul- 
la. 

— Scrlver& le "Conversa- 
zionl Zoofile sul Fanfulla, si- 
gnifica Ia malattia dei sonno 
pel lettore (Grupo 25 nei 
giorni pari). 

— Ôuattro gatti vedere, 
per 1 conferenzierl, significa 
gran successo (13 — ia dl- 
sgrazia). 

— Umorlsta sognare, é u- 
guale a Glú Vannettl, e de- 
nota trlstezza generale. 
(Gioca Ia civetta per tutti i 
premi. 

— Banocchi gracidanti so- 
gnare, vuol dire nuove prossi- 
me proteste in gestazione. 
(Non ti curar dl ler, ma sve- 
gliati e prendi 11 caffé). 

— Antônio Cantarlde so- 
gnare denota "grillo" (Gio- 
ca ad "asso piglia tutto"). 

— Antonino Trinacria so- 
gnare, significa sarda ir. de- 
composizione (Gioca 11 bur- 
ro per tutti 1 premi: 009-111). 

— Platto colmo di riso e 
feijó, denota Becalcuto (Gio- 
ca Torso: 090). 

— Sabiá col "becco gial- 
lo" sognare, significa terre- 
moto imminente (Gioca il 
maschio delia vacca: 584). 

— II Dott. Oiovelllti so- 
gnare, morte vicina aspetta 
(Gioca a poker). 

— II Dott. Gordos sogna- 
re, eqüivale a funerale (Gio- 
ca: 047 — il morto che non 
parla plu'). 

— II Direttore dei "Pa- 
squino" sognare, denota do- 
lori di panela (Accendi un 
cero alia Madonna delia Pe- 
nha) . 

— H Direttore dei "Conie- 
re" non soemare, é se»no D ;o- 
no. (Spaghetti aglio e olio 
Bertolll). 

— II "Pasquino" non leg- 
gere, vale esser destinatc a 
morir presto di morte acci- 
dentale ("A mala morte, li- 
bera nos. Dominei"). 

FERNET-BRANCA 
-: 

í/n somaro ando una seta 
A sentire il "Trovatore". 
Tra sfiatati àrtisti dera 
Un tal cane di tenore, 
Che busco dai pochi aecorsi 
Una pioggia alfin  di... torsi. 

E il somaro: "E' próprio vero! 
Uuomo quando a melodia. 
Vale assai meno di zero. 
Ed affermo in fede mia 
Che il somaro, per orecehio, 
Lo sorpassa e di parecehio. 

Or guardate quanto onore 
Fanno questi scimuniti 
A tal péssimo tenore: 
Van gettandogli squisiti 
Torsi (o mágico boceone!) 
De' tuoi urli in guiderdone! 

MORALE 

Se un ciuco a sentenziar monta std tavolo, 
E' natural che ei capisca un cavolo! 

LA  FORZA  DELUABITUDINE 

II gran tenore vuol far addormentare 11 suo piecino. 
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ífifiP ^S^S 
« CÁSSIA   BOCCANEGRA ' 

È* 11 tltoltíi deiropar^ che 
sara. data prossimamente in 
S. Paolo. Tate opera, In un 
atto, ó stata composta dal 
Mkeatro Salvatore Callia, Ia 
cui   capacita   artística é ben 

1© lavoro dal Maeatro Frau- 
cesco Russo, a cui fé stato af- 
fidato Io spartito: e, in COJI- 
slderazlone dei valore artisti- 
co dei Maestro Russo, tale 
gludizio  é   airun   tempo   una 

M.0 SALVATORE CALLIA 
nota in Brasile ed in Itália. 

"Cássia Boccanegra", frut- 
to di diversi anni di intenso 
lavoro, rappresenta in pieno 
l'art6 dei Maestro Callia, che 
Ia gludica Ia sua opera piú 
completa. 

Gludizi veramente lusin- 
ghleri abbiamo sentlto su ta- 

promessa. 
II Ubretto, interessantissi- 

me, è stato scritto da Raffae. 
1© Ferrettl. 

Torneremo evidentemente 
suirargomento, certi -come 
slamo che l'esecuzione di tale 
opera sara un vero avveni- 
mento artístico in S. Paolo. 

Grandiso    spettocolo    lírico 
delia nota soprano . dram- 

matioo MARGHERITA 
RINATA 

La Signora Margherlta Ri- 
nata, conosciutifislma negü 
ambienti artlstici, dará lune- 
dí 28 corr. alie ore 21 nel Sa-, 
lone Germania, un grandioso 
spettacolo lírico a favore 
delia "Societá Italiana di 
Assistenza Civile. 

II programma, elaborato 
con moita cura dalla simpá- 
tica e rinomata artista, rac- 
chiude le romanze piu' note 
delia Boheme, Mme. Butter- 
fly, Barbiere di Siviglia, Ma- 
non e Tosca. 

B' Inutile soffermarci per 

■(■.'Ai")»" 

AL 8ANX'ANNA 
I "Fantocci" di Yambo so- 

no diventati oramai gli amicl 
dei pubblico grande e piccolo 
dl S. Paolo, che sembra ab- 
bia preso un gusto partlcola- 
re nel vedere queata specie dl 
deíovmazione delia realtá 
compluta daí "Fantocci" che 
Ia fertllissima fantasia di 
Yambo ha creati, ed 11 picco- 
lo pubblico ha trovato. il sao 
ambiente. 

La simpatia dimostrata ai 
primi spettacoü, st rlpete nel- 
Ia stessa misura, e íorse piü, 
Uitte le sere, poíché 1 fre- 
tiuentii cambiamenti di pro- 
gramma òon oPere, operette, 
riviste, numeri di varietA at- 
tvatjntl e originali, dánuo mo- 
do anche ai pubblico assíduo, 
tli non annoiàfsi mai. Si an- 
nuncia per stassera e domani 
un vasto, e senaazionale pro- 
gramma. 

DIVI E DIVE 

porre in rilievo le qualitá ar- 
tistiche di Margherlta Rena- 
ta: ei basta solo trascrivere 
alcune righe dei giornale "II 
Secolo" di Milano: ... "La 
"você límpida, soave, Io cui 
"modulazionl In ogni regi- 
"stro, rivelano doti innate, 
'•perfezionate dalla completa 
"attuazione dl tutti i segreti 
"deirarte, ecco il fascino con 
"cui Margherlta Renata av- 
"vince ruditorio...". 

GLYTONIMO 
KORTinCAHTK COMPLETO 

William   Powel 

TT 
ALFAIATARIA 

"FULCO" 

3 ^ 

Flnissime confezioni per 
uomini — MANTEAUX e 
TAILLEURS. 

R. S. B?nto, 20-3.° App. 59 
S. PAOLO 

— Non    v'é    ancora    qui 
nessuna legge che  impiega 
come castigo    corporale, di 
saper Ia musica. 

M." Guerra 

, DENTI  ÒIANCHI 
ALI TO PROFUMATO 
SOLOCONCELIXFR ELA 
PASTA DENTIFRICIA 

PANNAIN 
.TuTutiiiiiiiiyiinninnmmy,,,,,,,,,,,,,,,,^,!!,,,,,,,,,,,,,,,,^ 

THEATRO    SANT 'ANNA I 
IMPRESA  N.   VIGGIANI  

O G G I       ALLE ORE 16       O G G I   j 
•'MATINE'B" STRAORDINAIUA 

DEI 

FANTOCCI 
di YAMBO 

con programma interamente infantile   . 
CIRILLINO É CIÜFFETTINO 
CIRILLINO  AL^OSTERIA DEGLI  SPIRITI 
AMORE E POLENTA 

O G G I ALLE ORE 20.45 O G G I 
LA P1ANELLA PERDUTA FRA LA NEVE 

C1N - CIN - LA» 
VARIETA' 

MARTEDI, NÜOVO PROGRAMMA 
""""""■ tfMÉaMMHttMHMMM M  !*MAi*-'i 
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1L   PASQUINO   COLONIALE — 6 
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Per ventile concessione dei M." 
Cnllin, nbbtanió 1'onore dl i>nb= 
Wlcure In prlmizia dei coro 
trlonínlc delia sua opera in ge- 
Htaztonc "Caasln Boccanesi-a". 

Che conoscono 11 snon dei canuoni: 
B son fortl, ed liupavldl c flerl, 
AUenatl alie plú asprc.tenzonl, 
Slano (reschi, o 8l& scechi d^tá. 

Professore, tuoni 11 fa: 
Ilataplan,   rataplan,   rataplan. 

A11 o ris, Enfants! 
S'ode a destra uno squlllo dl como, 

A sinistra uno sqalllo rlsponde: 
C'é nn odore dl polvcre Intorno, 
Che nn terror no' precordi c'iufonde: 
Tntta é in armi Ia bella cittã. 

Quinei spanta per Taria un pallone, 
Qulndi u naltro 8'avanza sgonflato; 
Seco appare da Inngl nn cannone, 
Beco nn altro che Tiene puntato, 
Beco nn terzo che un colpo glA tlá. 

Professore,  sqnllll 11  lá: 
Rataplan,  rataplan,  rataplan. 

Chi sou essi? Alie bclle contrade 
Chi va a oftrlro 11 suo bracclo plú forte? 
Chi son essi che, amiati di spndc, 
Tanuo incontro, cantando, alia morte, 
Come ai Clrcol rldendo si va? 

lil conosco: son tutti guei-rleri, 

Baldo in testa giá spunta Fragano 
Che sostlene Leonardo, Cnrbone, 
Sotto 11 poso d'un sacco di grano, 
Che, bagnato In fronte e il groppone, 

Sl>ufi;t e mula dl sacro sudor. 
Veggo pur Battistiu dei Casino, 

Che precedo liiin.lrdi c Frontlni, 
Tassi ç Xisi, che porta il frustlno, 
Con Pngano, Ginliani b Grazzlni, 

Ben manitl dl palie e d'ardor. 
Professore, passa ai do: 
Parapó, parapõ, parnpó. 

Pedatella s'avanza furente. 
Sempre avanti, Calábria! gridando; 
Flnamore, ch'é quasl tenente, 
Col tamburo gtó pnbblica un balido, 
Che condanna qualunqne viltA. 

Cazzamini notlamo o AJroldi 
Oranatieri, ma senza granafe, 
Con Tomezzoli, Mônaco e Isoldi 
Che hanno ben le mntande legate 
B un flaschetto di schletto mistrá. 

Professore, partiam partiam, 
Bataplan,  rataplan, rataplan. 

Vrien Melai, Serpieri, Vigglanl, 
l-ioravanti nonché Ramenzoni; 
Vien Tipaldi col fler Sparapani, 
Clic si sparano in mezzo ai calzonl, 
Còí fuclle che marca non lia. 

Vlen Pedreschi, Guerrln, Tomaselli, 
Moncassoli, liatini, Rubbiani, 
Sotto 11 braceio portando gli Oinbrclli, 
B il rosário: son buonl crlstiani, 
Col pensiero rivolto ai di lá. 

Io peto, che non amo le palie, 
Ho paura ed ho cara Ia pellc, 
Volgo ai colpi cruenti le palie, 
Ed invoco -il favor delle stelle. 
Sul prudente che ai letto morra. 

Professore, restiamo, restinin. 
Bataplan,  rataplan, rataplan. 

USATE II VERr-IOUTH CHINATO MART!NAZZÍ 

Per Ia veriíá 
Riceviamo e mal volentie- 

ri pubblichlamo: 
Ègreglo slg. Pasquino, 
H vostro con-lspon dente rtà 

Roma, occupandosl — giudi- 
ce non thfamato — di ijuel 
fietto": Ohibsllln fuggláàcò 
.Anda lá, archit^tto coítrut- 
tore delia cámpagna Infame, 
ha avuto il fegato dl a|fer- 
mare che ále-Vehti.í»ncono- 
ie di un conto di rpis l'una. 
erano |^]aulteriné^ ,; 

Canaglia d'un corrispon- 
dente! Le mie banconote e 
rano buone, ottime, "de ma- 
deira de lei", Serie P, XXX 
estampa, ed ho in mio potece 
Ia rlcevuta, con flrina rlcono- 
sciuta dal 23.° Tabellião, La 
altre frescaccie non mi ri- 
guartj.ano. 

Ficcio vivo appello al^i 
yostra tradizionale imparzia- 
litá e allà* vastra benf nota 
generosa colleganza (Q-razie! 
Nofa íumiamo! — N. d„,R.) 
perché vpgliate dar posto v 
quest^.iiija.protesta nel vo- 

stro diffuso settimanale. 
(f.°)   Angelino Poci 

Cpsã Autorizo .a   publicação 
desta no jornal "O Paskim". 

A. Poci. 
— Reconheço a firma su- 

pra. Em test. da verdade. Jo- 
sé Maria do Monte, 23.'' ta- 
bílüão substituto. 

SaUS SãiSSãêÊ mJJXmjAJ 1 ÍUMMMMMS3*MaMMMM • » "JiS 

VOI.TA 
Officina. "JÇlçctromccahica e escriptorio para todas 

instãlláções   e^ectricas,  especialmente 
FORÇA,  LUZ   E  RECLAMES   LUMINOSOS. 

•    PREÇOS  MUITO  CONVENIENTES 
RUA ¥PIRANGA, 15-17  — TELEPHONE:  4-2768. 
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1L   PASQU1N0   COLON1ALE 

i 

II piccolo ammalato 
1L MEDICO (tenendo il cappeUo in mano) — E' 

qui, signora, che c'é 11 piccolo ammalato? 
LA SIGNORA — SI, dottore, entrate. Vi ho fat- 

to chlamare per 11 mio bamblno. Figuratevi che U 
povero Innocente, da stamattina, non fa altro che 
cadere. 

IL MEDICO — Cadê? 
LA SIONORA — Si, dottore, cadê sempre... 
IL MEDICO — Per terra? 
LA SIGNORA — Per terra. 
II medico — E' strano... Quantl annl ha? 
LA SIGNORA — Quattro annl e mezzo. 
IL MEDICO — Se avesse 11 dlavolo In corpo, sta- 

rebbe In pledl a queiretá... E, come é accaduto cló? 
LA SIGNORA — Non so capire. Stava benlssi- 

mo lersera, e correva come nn gatto... Questa mat- 
tlna, facclo per farlo alzare... OU Infllo le calze. 1 
pantalonl e Io metto a terra. Púnfete. Oade. 

IL MEDICO — Un passo falso, forse. 
LA SIGNORA — Ascoltate Mi precipito;    Io 

rlsollevo... Pünfete, cadê una seconda volta. Spa- 
ventata, Io rlsollevo ancora... Púnfete, per terra; e 
cosi per sette od otto volte. Basta, dottore, vi ripeto 
che da questa mattlna, non fa altro che, cadere... 

IL MEDICO — Ecco un caso molto curioso... 
Posso vedere il bamblno? 

LA SIGNORA — Certamente. (Esoe, e ritorna 
con un bamblno in braccio. Ggli scoppia dl salute. 
Indossa un paio di pantaloncini verdi e un giubbet- 
to giallo. Ha Ia bocca impiastriceiata di cioccolatto). 

IL MEDICO — E' superbo, questo bamblno... 
Mettelo a terra, vi prego. 

(La madre ubbidisce. II bamblno cadê). 
JL MEDICO — Provate ancora, se non vi di- 

spiace. 
(La madre Io rimette a terra. II bamblno cadê). 
LA SIGNORA — Ancora. 
(II medico ta rlpetere per Ia terza volta). 
IL MEDICO (meravigliato) — E' inaudito. (AI 

bamblno, che é sorretto dalla madre) — Dlmml, pic- 
colo, hai Ia bua In qualche parte? 

TOTÓ' — No, signore. 
IL MEDICO — Non hai male alia testa? 
TOTÓ' — No,   signore. 
IL MEDICO — Questa notte hai dormlto bene? 
TOTÓ' — SI, signore. 
IL MEDICO — E hai appetlto, oggi? Mangeresti 

volentleri una fetta di dolce? 
TOTÓ' — SI, signore. 
IL MEDICO — Perfeitamente.   E'una parallsi. 
LA SIGNORA — Una... para... Oh, Diol (Leva 

le braccla In alto, e II ragazzo cadê). 
IL MEDICO — Ohimé, si, signora... Parallsi 

completa delle membra Inferiorl. Del resto potete 
constatare voi stessa che le carnl dl questo bamblno 
sono assolutamente insensibill... (Mentre parla, si 
awlclna a Totó per esperlmentare col tatto quanto 
atferma. Ma sbalordisce) Ah, ma... ah, ma... ah, 
ma... (Pol, furente) In nome dl Dlo signora, che 
storle m'andate raccontando con Ia vostra parallsi? 

LA SIGNORA — Ma,  dottore... 
IL MEDICO — Lo credo bene che non puó stare 

in pledl... Gll avete Infllato le due gambe nella me- 
deslma gambá dei pantalone... 

GIOVANNINO   BATTISTINO 
DEL   CASINO 

IL  DIGESTO  INDIGESTO 

Fabbrica di Forme per 
Scarpe 

ANTÔNIO   OIANNINI 
Specialitá negli ultimi 

modeUL 
Servlzlo perfetto. 

Prezzi mod:cl 
Bua S. Caetano, 221. 

S. PAOLO 

L'AVVOCATO DIFENSORE: —■ Le banconote che hai ru. 
bato erano adulterate, cioé decuplicate. 

IL REO: — Credevo che fossero buone. 
L'AWOCATO: — Bene: domanderemo un indennizzo 

alia parte lesa. ' 

ER   SERPENTE   A   SONAGLI 
.i • • ■ 

.Dove? Li ar bussolotto a Ia Stazione? 
Nun ce volevo anná, ma poi ei agnede. 
Co' du sordi me presi er posto in piede 
E me messi a senti Ia spiegazione. 

Dice: — Signori, fáceino attenzione,. 
Che si mai quarchiduno mi ce crede, 
Er serpente sta drento a quer cassone, 
E mo', signori, je lo faccio vede — 

E dopo dave fatto un po' de scene, 
Lo cavo fora da li su' bagaji. 
Sia che me s'aggricciassero le vene, 

O sia che a me Ia vista me sbarbaji, 
Er serpente lo veddi próprio bene, 
Ma non potetti vede' li sonaji! 

Dr. Occhi Fini 

"*" * rr','r""*""-inirr*firfni* 
::—::   AO   MOVELHEIRO    ::—:: 
Compra, vende e troca moveis, rádios, victrolas, discos, 
metaes, louças, machinas de escrever e de costura e 

registradoras. 
Si comprano case complete pagando os melhores preços. 
 RUA QUINTINO BOCAYUVA 29-A e 43  

Telephones: 2.347? e 2-1894 
riTTrurrf ffvrmrf r» t ■nrrriYrt TnriTim i«ri wwrwgnWtgiWig 
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— DE   FEITIO  i 
POR   1   TERNO  i 
O MAIS FINO NO GÊNERO 

'::, — SO» NA — 
ALFAIATARIA   METRÓPOLE 
 AVENIDA S. JOÃO, 97  (Sobreloja) 

SOS 



"W       ■ ' " '•w^wm 

IL   PASQU1N0   COLONIALE 1- 

Dalle sponde dei Guanabara 

Croci e crociati - Si scoprono i cas- 
soni - Speranze e delusioni. 

(Nostra   corrispondenza 
segreta) 

RIO, 24 (ora locale) — 
Confermando le mie infor- 
mazlonl segrete, che vi ho te- 
lefonato in forma riaerva- 
tLssima, vi possa assicurare 
che S. E. l'Ambasciatore, 
dopo aver presentate le cre- 
denzlali ai Capo dei Gover- 
no, e fatte e ricevute le visite 
protocollari, ha proceduto 
senza ulteriori indugi al- 
rapertaira dei cassonl che 
contengono le croci e le com- 
mende destinate ai nostrl 
benemeriti connazionali. 

La pia cerimonia si é svol- 
to con austera semplicitá. 

Assistevano, oltre airAm- 
basciatore, il Nunzio Apostó- 
lico, Nunzio Greco per il Pa- 
qtiino, il R.o Console Nicolai, 
il Comm. Mártinelli, 11 Cap. 
Bianchini, il Comm. Vella, e 
rappresentanti delia stampa 
cittadina, delia Beneíicenza, 
e delia reduci. 

' Nell'anticainera aspèttava 
una commissione — numero- 
sa anzi che no — di cavalie- 
rabili e di commendatorataili, 
tra i quali abbiamo notato: 
Avv. Umberto Sola, per sé e 
per Tamico Ferrisguarda, Ce- 
lestino Paraventi, Pascpiale 
Conzo, per sé e per Pasquale 
Mastrandrea, Gaetano Pas- 
sero, Ludovico Bacchlani, 
Oluseppe D'Elia, Prancesco 
Pinamore, Luigi Bottacin, U- 
go Conti, Leonardo Smilari, 
Giovannino Scatamacchia, 
Giuseppe Marsicano, Ing. 
Cossesi, Ing. Torelli, Torelli 
Dinuoci e alcuni altri che 
vogliono conservare Tinco- 
gnito. G. B. Delia Casa ha 
perduto il trenó, e G. Va- 
gliengo ha telegrafato in si-- 
mil guisa esprimendosi: 

— "Non cl tengo. Non 
vengo. Vagliengo". Zampedri 
ha mandato un sonetto con 
Ia coda, di cui vi rlmetteró 
conla. II Cav. Giuseppe Ca- 
vallere, non é fra i candida- 
tl, perché si contenta di due 

covalierati,   e lascia il terzo 
ai collega Del Mazzo. • • • 

Alie, 12 in punto, mentre 
mugghlano tutte le sirene 
dei porto e il cannone tuo- 
na da Monte Mario, S. E. 
prende il martello d'argento 
(che 11 Nunzio Apostólico a- 
veva precedentemente bene- 
detto) c dá i tre colpl ritua- 
U.- 

II momento é solenne: i 
cuori hanno un palpito con 
moto uniformemente accele- 
rato; gli oechi avldi si posa- 
no immobili sul cassone. 
Fuorl, neiranticamera, gli a- 
spettantl sono in piedi, muti 
e trepidanti. Sola e Dinucci 
spiano dal buco delia serra- 
tura. 

Súbito dopo si procede al- 
l'apertura. II Comm. Vella, 
come cavalieri Decano, tira 
il coperchlo e toglie il primo 
invólucro tricolore che rico- 
pre 11 gran tesoro. Ma una 
sgradita sorpresa é riserbata 
per tutti: le carte, i decreti 
e i nastrini sono rosiechiati 
dalle "baratas", in modo che 
non si possono leggere né i 
nomi né le motivazioni; e le 
croci, avendo preso un po' di 
salsedine oceânica durante il 
viaggio, sono talmente irrug- 
ginite, che non si comprende 
piu' se siano insegne cavalle- 
resche o ferri vecchi di ca- 
vallo. 

Passati i primi momenti 
dl giustificato stupore, S. E. 
il Nunzio Apostólico, col suo 
fine sorriso diplomaticamen- 
te sarcástico, ha esclamato: 

— Piangere dei morti, so- 
no lagrime sprecate! — E, 
spaccando neiraria una gran 
croce, ha soggiunto: — Re- 
quiem aeternam dona, eis. 
Domine! 

Tutti si ritirano in silen- 
zio: una furtiva lagrima 
spunta su gli occhl dei pre- 
senti. 

II rito fúnebre é finito. 

Nunzio Greco 

Instituto de Orthopedia e Prothese Moderna 
ESPECIALIDADES: 

Apparelhos para mutilados, herniosos, rachiticos esco- 
llose, doenças de Pott, espondilite, coxite, paralysia 

infantil, etc. 
Cinto para correcção do prolaxo abdominal das senho- 

ras e para todos os operados de Laparathomias. 
Meias elásticas. 

Director : Prpf. ITAtO SPADAVECCHIA 
h    RUA DO CARMO, 39-41 — SAO PAULO 
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Un ottimo Pjama 
per 
48$ 

•*. 

m^ 

Nuovo modello "jaque- 
tão", con cinto, taglio 
ampio e cômodo, çapric- 
ciosamente confeziona- 
to in ottimo Tobralco 
di colori Usei o in dise- 
gni listati di beU'effetto. 

MAPPIN   STORES    | 

Caixa, 1391 — S. Paulo | 
■jgaiaieataÉiai 

AL   GUARUJA' 

LEI: — Non posso fare il bagno: ho un buco nel costume. 
LUI: — Un grosso buco? 
LEI: — Non far Io stupido! Come vi puó esser spazio per 

un buco grosso? 

OFFICINA DE PINTURA   G E N T ! L E 
PLACAS DE CRYSTAL — TABOLETAS — LETREIROS 

ANNUNCIOS LUMINOSOS 
CARTAZES — REFORMAS DE PRÉDIOS, ETC. 

Pintura a Dueo de autos de passeio ou commercial com 
ousemTeclame. 

LARGO DA LIBERDADE, 17   SAO PAULO 
TEIiEPHONE: 2-3728. 

fl 
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SINE GALLIS A CACCIA     £)ose   forse" circoline 

Dov'é ií Dir&ttore dei Pasquino? 

C©iO 
— Dopo lunghl studl, Io 

scienziato tedesco d o 11 o r 
Krauss é rlusclto a compro- 
var» che TOrsa maggiore é 
senza. coda! 

Che vergogna! 

# * * 
— Neirottentozla é ancora 

Bconosciuta Ia radio. 
Peró si é fatto popolarisair 

mo il gloco dei yo-yo. 
# *  * 

— II dottor Glovelliti ha 
sei caninl (dentl) e il cuore 
a destra. 

# * * 
— l/Ing. Flnocchl, invece, 

ha due piedl d'angelo e i pol- 
monl dletro Ia schlena. 

* *  » 
— Ultime delia notte: 
Nel deserto d! Sahara, Ia 

Colônia italiana é sempre uul- 
ta e concorde. Non vi sono 
protestanti né all'Istituto Mé- 
dio, né ai Clrcoio italiano. 

* *  » 
— Un articolo Ai César ba- 

guato in acqua di rualve e ap- 
plicato su Ia parte lesa, gua- 
risce le emorroidi. 

«  * * 
— L© automobill non pa- 

gano tassa a Rio de Janeiro. 
La pagano i loro proprietari. 

* * * 
— II miglior rlmedlo per 

combattere rinsonnia, é quel- 
lo dl cominclare a leggere le 
" Conversazioni zoologiche " 
dei "Faníulla". Non é neces- 
sário coricarsl per prender 
sonno, poiché vi addormente- 
rete  anche stando in  piedi. 

* * * 
— I detti memorabill; 
"Gutta      cavat      lapidem" 

(Per I redattori e i lettori dol 
"Fanfulla": La goccia d'ac- 
qua cava Ia pietra). 

Una gocola d'olio Trinacria 
scava Ia fossa. 

— Avete poço appetlto? 
Fortunatl rol che potete com- 
battere plú facilmente Ia cri- 
ai. 

TINTURAR1A   EXPRESSA 

6 il prezzo che V. S. pagherá per lavare U suo terno. 
— Lavaggi a secco per vestltl dl slgnora per 11 .mínimo 
prezzo ein da 6$, 8$, 10Í, 12f — Tinglamo qualunquo 

stoffa In tuttl 1 colori. 
MAiSSIMA  PUNTUALITÁ'  E  PERFEZIONE. 

Attendlamo a domicilio per U telefono 
2 - 6045 

B. RIACHUKLO, 10 (Vlcino a Rua Quintino Bocayuva) 

Ricoviamo e pubblichiamo: 
Caro  Pasquino, 

Prima di tutto ti avverto 
che non ml firmo per non 
fermi riconcscero, sia dalla 
minuscola statura, sia dal 
límpido atile. 

Ora tu devi sapere che 
quando cuiuinclõ Ia grande 
guerra, qudla delia zona lui- 
gina, lo, mínimo soldatino di 
quello che fu um grande eseiy 
cito protestante, dlssi a tuttl: 

— Ma non fate 1 galassi, 
Dio Bonino. Nol non rapipre- 
sentiamo niente, non siamo 
che delle Cape dl Kalser, ben 
montate sul busto. E malgra- 
do ognuno di noi valga 700 
di loro, finiremo, vedrete, so- 
spesi, — o meglio "applsi", 
conio si dice laggiú, dove eb- 
bl i natal! ed i priml Capi 
cVAnno.  E cosi fu. 

Scocciato Polentiao tormo- 
siano scrisse Tarticolo dei 
"Corrlere". Andammo inqua- 
drati (per 3 come argutamen- 
te tu hai icritto) a protesta- 
re, laddove sai tu, e se noa 
lo sai lo arguisci. II comando 
Tavova Scocciato Polentlnc. 
Io stringevo Tasta, Jiatural 
raeuto   delia    bandlera.    Ma 

presto ml cansai, ed allora mi 
feci portare Tasta da Cocelíi 
Pelota e 1 cordoni da Acqua*- 
vino. In piazza delia Repub- 
blica ei facemmo un. bel ri- 
tratto- a gruppo. Io ti direi 
tutto quanto avvenne in se- 
gulto, ma bo paura dl essere 
vlolentato. Nou ti uascondo 
peró che ei asslcurarono sú- 
bito 1.1 comando delia zona 
luigina © che lo Stato Mag- 
giore sarebbe utato. spellato, 
anzl spelluto, ai plú prestp. 

Naturalmente non si tratta- 
va che dl trolane promesaíj-, 
-— e repiiogo lo sai beae,; 

Io ho dovuto sciorare per 
convincere chi di dover© che 
sarei stato rovinato dallo 
spellauiento. 

Non solo: ma posso assicu- 
rarti cho i rosli di quello che 
fu uno. dei plíi grandi eserciti 
protestanti .vlsalgono senza 
speranza sul bonde, da cui 
erano discesi con orgogliosa 
traco-tanza. 

Salutoti cordialmente», c 
ringrazlandotl delia ospodali- 
ti, ml dico figiio — delia 
mia cittá 

LEITÃO 

  OFFICINA  DE  PINTURA  
PLACAS, LUMINOSOS, TABOLETAS 
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ELECTRICIDADE EM GERAL 
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CASA    RANIERI 
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IL   PASQUINO   COLONIALE _-.9 

Le Grandi Industrie 

Instituto Medicamenta Fontoura & Serpe 

v-U 

Vista generaie delio stabilimento "Instituto 
Medicamenta". 

Xel nostro ultimo numero abbia- 
mo pubbllcato uná reporíage rela= 
tiva alia Grande Ditta dl questa 
Piazza, "Fontoura & 8eri>e". Ebbe« 
ne: sono tante le slmpatie dl cui 
godono qnestl dne egregi iudnsti-ia- 
11, cbe Ia nostra cdlzionc non f u sut- 
flcicnte a soddlsfare le dlverse ri. 
chlesto dl copio perrenuteci dalla 
cittA e (Inirintcrno. Non avendo po. 
tuto soddlsfare tall ricbieste, ab- 
blamo crednto utile ripubblicare ü 
t«sto delia notlzia, con un solo' i'U- 
ché, omettendo gli altri, porché Ia 
tlrannia dello spazlo cc Io vieta. 

"E' i»n conceito ormal diffuso 
non soltanto In Brasile per cnl 11 
Santo dl casa non é molto buono a 
far mlracoli. Ora, speclalmente per 
ció che rlguarda Ia Grande Indn= 
strla, nulla é men vero dl ció. Per 
dlmostrare ai Pnbbllco dei "Pasqul. 
no", che S. Paolo non ha niente da 
invldiare. Industrialmente parlando, 
a cló che si fa nel grandi centrl eu- 
ropei e nordamericani, abbiamo iul- 
ziata Ia pubblicazione dl queste no> 
te, —«chematlcamente illnstratire 
o descrittive, — che si rlferlranno 
sempre ad una rcalizzazione degna 
dl essere addltata come esempio c 
come sprone. 

Come prima pubblicazione, non 
a «propósito abbiamo voluto parlare 
delVopera dl un grande brasiliano: 
Cândido Fontoura. Cl piace far sa. 
pere che not non siamo dl quelli 
che negano a questo glovane popolo 
ogni spirlto dl iníziativa ed ognl 
capacita costruttiva. Ecco perchê 
ropcra dt un brasiliano, afferma- 
tosi da sé e glunto egregiamentc 
alia meta per mérito escluslvo dei 
suo personale valore, ha, a nostro 
modo dl vedere, 11 dirltto dl prece- 
d«msa. 

« « * 
Evidentemente Cândido   Fontou- 

ra, capacita scicntifica ed indiu 
Striale glfi celebrata dalle piú auto- 
i-evoll pubblicazionl nazlonall, como 
11 severo "Estado de S. Paulo" e Ia 
sclentiflca ilvista "Scioncia Medica", 
nonché da quelle straulere, come il 
"Bollettlno Farmacêutico" dl Mila- 
no e 11 "Journal de Pharmacie do 
Belglque", non ha bi.sogno delia no. 
stra presentazlone. Epper6 non é 
una prescntaziono che nol facriamo, 
ma un additamento ai nuovi che 
asplrano e<l ai vecchi che borbotta^ 
no. 

Cândido Fontoura, arrivato nel 
1015 a S. Paolo, forte soltanto del- 
ia sua volontá o delia sua cultura, 
é oggi una delíe maggiorl compe- 
tenze nel suo genere industriale. II 
grandiosa "Instituto Medicamenta", 
che egli ha portato a traverso sue. 
cesslve trasformazlonl, sino alia 
perfczlone raggiunta, non ha nulla 
da invidlare ai grandi ptabilimeali 
congenerl europel e nordamericani, 
per l'orgaiüzzazione sclentiflca, tec. 
nica o commercialo che Cândido 
Fontoura ha saputo dargli. 

* * * 
Si contano a diecine e diecine i 

preparatl "Fontoura", che fabbri- 
cati con técnica irreprensibile e 
scmpolosa onestá Vlnstltuto Me- 
dicamenta" lancla sul mercati snd-. 
amerlcani. Estrattl, Sleri, Fcrmen* 
ti, Vaccinl, Sciroppi, nuovi per for- 
mule e vecchi per esperlmenti, go- 
dono fama ormal indlstmttlblle, 
moltlpllcando 1 successl sino a sta= 
bilire In forma ineqnivocabile e de. 
finitiva una vera ed ludiscussa ga- 
ranzla nella marca "Fontoura", — 
consacrata tra l'altro dal "Bl-Iodu. 
rado", dal Chlorogcno e dal mera. 
viglioso "Blotonlco" che, da solo, 
basterebbe a consacrare un nome ed 
una Casa. 

» * * 
11 grandioso' "Instituto Medica- 

menta", che abbiamo avuto ronoro 

ed il piacere di visitare pcrsonal. 
mente, in Rua Caetano Pinto, ai 
Braz, é, dal punto dl vista técnico, 
quanto dl piú moderno si possa de- 
siderare. Le fotografie che pubbll. 
Chlamp dáuno ai lettoro una Idea 
dl qncllo che f> Ia grandiosa costru- 
zione nelle sue diverse Sezioni, non 
tutte, dei resto, illustrate: 

Expediente — Pastiglie e Com= 
presse ■— Grannli — Magnesia flui- 
da ed ácqne mineral! — Opoterapia 
— Ipodermia — Colloldi — Pro- 
dottl Offlcinall — Estrattl — Cap- 
sule gelatinoso — Flltragglo ed Im. 
bottigllamcnto — Etichette — Im- 
ballaggio. 

* ■» * 

E' un doveroso rlconoscimeuto 
non escludere dalPopera dl Cândido 
Fontoura, Ia collaborazlone dei si. 
gnor Francesco Serpe, nostro Intel- 
ligente connazionale che, chiamato 
dal signor Fontoura alVInstltuto 
Medicamenta" appena ai terzo an. 
no dalla fondazione, ha accompa* 
gnato con capacita di técnico e spl. 
rito dl vera amlcizla Io sviluppo 
delia grande Azieuda, ad essa dcdl. 
cando tutta Ia sua attivitó. 

Cândido Fontoura stesso, con 
qnello spirlto dl giustlzla che Io di- 
stingue, mal tralascla di rllevare 
questa collaborazlone preziosa e 
questa amiclzla sincera, mantomi- 
tasl sempre pura, ai disopru dello 
convenlenze, sin dalla lontana gio. 
vinezza, quando entrambi sedevano 
alie panche delia stessa scuola. 

Fontoura & Serpe é dunque per 
nol una firma simbólica dl alta si. 
gniflcazione, perrhê racchinde 11 va- 
lore fattivo dei glovane popolo che 
cl osplta, nella figura di. Cândido 
Fontoura, — e, iu quella di Fran. 
cesco Serpe, Ia collaborazlone Intel- 
ligente ed onesta delia nostra raz- 
za alio sviluppo Incessante di que- 
sto grande Paese. 

EL PASQUINO." 
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4. ^UOMO SENZA 
SCHELETRO 

Scena prima:  Una  camera 
da Ictto < 

L'UOMO DKRUBATO (co- 
ricato nel suo letto, a Sher- 
lock-HoImes) — Slgnore,, c- 
oo di che cosa si tratta: que- 
sta notte, mi é stato rubato 
11 mio cheletro. . 

SHERLOK-HOlíMES — & 
cerne avete fatto ad accor- 
gervi di essere senza schele- 
tro? 

L'UOMO DERUBATO — 
Tutte le notti, quando tomo 
a casa, dopo aver passata Ia 
notte nei locali di Montmar- 
tre e di Montparnasse, io per 
precauzione mi guardo con 
un apparecchio di "Raggi 
X". 

SHERLOCK-HOLMES    — 
B perché? 

L'UOMO DERUBATO — 
Per essere certo di non avere 
nel mio corpo un proiettile 
di rivoltella o una lama di 
pugnale. Le strade sono co- 
si poço sicure! Ora, ieri será 
ho dimenticato di fare Ia so- 
lita ispezione ai Raggi X e 
mi sono addormentato rapi- 
damente. II mio sonno non 
fu di lúnga durata. Mi sono 
svegllato dl soprassalto, mi 
sono ricordato di non aver 
fatta Ia mia sollta ispezione, 
ho preso 11 mio apparecchio 
e ho proiettâtl 1 Raggi X sul 
mio corpo. Mi sono cosi ac- 
corto con terrore che 11 mio 
cheletro era scompariso. Al- 
lora vi ho fatto telefonare, 
Maestro, perché desidero rl- 
trovare 11 ladro. 

SHERLOCH - HOLMES — 
Quesfaffare é eccçzional- 
mente misterioso. Vado sú- 
bito a casa mia a fare le ne- 
cessarle deduzioni, Arrive- 
derci, slgnore. 

Scena   seconda: 11 gabinetto 
dove Sherlock - Holmes fa le 

sue deduzioni 

SHERLOCK - HOLMES (ai 
suo Discepolo) — Come ai 
solito, per fare le mie dedu- 
zioni, Io ml lego con i piedi 
ai soffltto. ■ 

IL DISCEPOLO — Perché 
mal, Maestro, vi mettete in 
una posizione cosi strana? 
Non sono mal rlusclto a ca- 
pirlo. 

SHERLOCK - HOLMES — 
Legandomi con i piedi ai sof-, 
fitto e con Ia testa In giu', 
tutto 11 mio sangue affluisce 
ai cervello e dá alie mie fa- 
ooltá mentali 1'attivltá, e Ia 
forza necessarie per risolve- 
re 1 misteriori problemi. (Si 
lega i piedi ad un apparec- 
chio spcciale posto ai soffit- 
to dei gabinetto). 

IL DISCEPOLO — Mae- 
stro, voi cercatê forse di 
chiarire Tenigma dello sche- 
letro rubato? 

SHERLOCK - HOLMES — 
SI, ma non credo si tratti di 
un furto. 

IL DISCEPOLO — Perché, 
Maestro? 

SHERLOCK - HOLMES — 
E' molto semplice. Nessuno 
ha interesse a rubare Io sche- 
letro di una persona viva, a 
méno che questa persona vi- 
va non sia un fenômeno a- 
natomico ufficialmenfè rico- 
nosciuto. In questo caso, 11 
ladro di scheletri potrebbe 
rioavare dei denaro, riven- 
dendo lo scheletro rubato ad 
un museo. Ma questo non é 
11 nostro caso, perché Ia per- 
sona derubata non é un fe- 
nômeno. II furto, dunque, 
non puó essere stato motiva- 
to da ragioni di Interesse. 
Perció non ha nessuna ra- 
glon d'essere e, logicamente, 
non eslste. 

IL DISCEPOLO — Allora, 
Maestro, quaFé Ia vostra o- 
pinione? 

SHERLOCK - HOLMES   — 

Eccola... Andate súbito a 
domandare airuomo deruba- 
to se soffre di freddo e se 
dorme qualche volta con Ia 
bocea aperta. (II fedele Di- 
scepolo esce). 

IL DISCEPOLO (ritornan- 
do poço dopo) — Maestro, 
come ai solito, avete perfet- 
tamente indovinato. L'uo- 
mo derubato trema molto 
spesso dal freddo e dorme 
sempre con Ia bocea aperta. 

SHERLOCK - HOLMES — 
Allora, tutto si spiega. Non 
si tratta piú di un furto, ma 
di una semplice fuga dello 
scheletro. Avete notata Ia 
spaventevole magrezza dsl- 
l^uomo derubato? 

IL DISCEPOLO — Sí, Mae- 
stro... E' quasl trasparente. 

SHERLOCK - HOLMES — 
Allora, seguite bene 11 mio 
ragionamento. Lo schele- 
tro di questo indivíduo é 
uno scheletro necessária'-1 

mente freddoloso. Lo sche- 
letro soffriva di freddo, per- 
ché non aveva nulla sulle. 
sue, ossa che Ia sottilissima 
pelle dell'uomo magrissimo 
nel quale era rinchiuso. I 
tremiti di freddo, confessati 
dal derubato stesso, confer- 
mano Tesattezza delle. mie 
deduzioni. 

IL DISCEPOLO — Ah! 
Maestro, voi siete único. 

SHERLOCK - HOLMES 
(continuando) — L'inverno 
si anmmzla quesfanno mol- 
to rígido. Lo scheletro ha vi- 
sto che Tuomo nel quale   si 

Novo Empório de IRMÃOS CALABRÓ 
SECCOSi E MOLHADOS FINOS 

AVES E OVOS 
Especialidade em Vinhos Italianos, Azeites, Salames, 

Azeitonas, Queijos, Massa ds Tomate, etc. 
Vendas por atacado e a varejo. Entrega-se a domicilio. 
RUA MARQUEZ DE ITU', 50. Tel. 5-1965. SAO PAULO 

Chame a "RENOVADORA" para reformar 
seus calçados pelo telephone: 4-1941 
 TABELLA DE PREÇOS   

Solas inteiras e saltos 
1{2  Sola   e saltos     
Saltos       
Trocar saltos     

Homens 
9§000 
7SO0O 
3S00O 
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ffWt 

trovava rlnchluso non si de- 
cideya ad ingrassare. Lo 
scheletro non si é sentito ai 
sicuro dalle intempérie e, 
scoraggiato, si é declso a fug- 
gire e ad evadere dal corpo. 

IL DISCEPOLO - Ad e- 
vadere? A fuggire? Ma co- 
me? 

SHERLOCK - HOLMES — 
L'uomo derubato dorme sem- 
pre colla bocea aperta. Lo 
-scheletro ha approflttato di 
quésta abitudine ed é fuggito 
durante 11 sonno dei suo 
proprietário. 

IL DISCEPOLO — Tutto 
ció é chiaro come 11 giorno. 
Le vostre deduzioni sono me- 
raviglioise. Maestro. 

SHERLOCK - HOLMES — 
Bisogna, dunque, ricercare 
lo scheletro fugglasco e fred- 
doloso in qualche luogo cal- 
do. Si sara certamente rifu- 
giato nella sala di lettura di 
un grande albergo o in qual- 
che sotterraneo ben riscalda- 
to. Intanto, vada ad annun- 
ciare 11 felice rlsultato delle 
mie deduzioni alPuomo ab- 
bandonato dal suo scheletro. 

Scena terza: Ia camera da 
letto dei primo atto 

SHERLOCK-HOLMES (en- 
trando) — Vengo ad annun- 
ciarvl che ho Ia soluzione dei 
mistero. 
VUOMO DERUBATO (sem- 

pre coricato nel letto) — 
Anch'io ho ti-ovata Ia solu- 
zione. 

SHERLOCK - HOLMES — 
Anche voi? 

L'UOMO DERUBATO — 
Sí... Mi sono ricordato che 
ieri será, quando sono toma- 
to a casa, ero completamente 
ubbriaco. Inveoe dl prende- 
re 11 mio apparecchio a Rag- 
gi X ho preso 11 primo oge- 
to che mi é capitato sotto- 
mano. Quesfoggetto era una 
scatola di conserva. Voi ca- 
pite che con simili Raggi X 
mi fu addirittura impossibi- 
le vedere 11 mio scheletro. 
Questo errore mi fece pen- 
sare ai furto dei mio schele- 
tro. Ma adesso sono tran- 
quillo. Mi sono guardato po- 
ço fa coi RaggiX. n mio 
scheletro é sempre ai suo po- 
sto. Peró posso dire di ave- 
re avuta una bella paura. 
Scusate tanto per 11 distur- 
bo, Maestro. Buona será. 
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TEATRINO COLONIALE 
DELL^PERETTA 

Sli leone. Se una mano ti 
strappa Ia criniera, mostra 
gli artigli. 

il "PASQUINO" 

PROSSIMAMENTE 
LA COMMEDIA IN UN ATTO E 4 QUADKI 

A OUO 
IL CORAGGIO DELLA PAURA 

OWERO 
LA PAURA DEL CORAGGIO 

Protagonista 
SINE GALLIS, TIPO PAVÃO 

Coloniall che ridono e coloniali che rodono. 

Non vi sono entrate di favore. 

j*»^ flONTECRiSTO 
v._ 

Sapevaie che,.. 
... vincere ai "bicho" é 

cosa íacillssima, ma 11 dií- 
ficlle sta nell'indovinare i 
numerl? 

«O    * 

Sapevate che... 
... nel Messico si puó pren- 
dere 11 caffé   anche   senza 
aucchero? 

« * *     . ' 

Sapevate che... 
... i glomall si fanno qual- 
che volta âttche coo Ia pen- 
na e con nnchiostro? 

Sapevate che... 
... nella Libéria vi sono  dei 
negri che non comprendono 
il cinese? 

Sapevate che,.. 
...   un   quintale   di   carta 
stampata pesa quanto   cen- 
to chili di ferro battuto? * * * 

Sapevate che... 
... nelle giornate serene,   Ia 
dlstanza che passa tra San- 
tos e Gênova é Ia stesia che 
da Gênova a Santos? 

CAFFE GARGANOI 
AROMATICO EXTRATINO 

RUA DAS PALMEIRAS 62 TEL.5M29! 

Sapevate che... 
... 1 poeti   coloniali possono 
essere   zoppi,    pur   avendo 
cento piedi? 

* * * 
Sapevate che... 

... per non pagare le cam- 
biali, basta non aver dena- 
rl? 

* * * 
Sapevate che... 

... 11 troppo storpia ed i coç. 
d sono suei? 

* « ♦ 

Sapevate che,.. 
... Ia criai In quaresima... 

— Basta, per   Dlogene,   oi 
avete rotto 1... tomezzoll! 
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S, A. I. Ângelo Poci — Du- 
ca, come sanno anche i pa- 
lombari deirArtigUo, — cl'I- 
guape, e, — come sanno in- 
vece pochissiml intimi, — 
Oittadino Onorario di Pan- 
telleria, — S. A. I. Ângelo 
Poci, dunque, é un tipoche 
quando gii si infiammano .1 
nervl, diventa pericolosetto 
anzl che nó. 

Un glorno il Duca ch« non 
sta in molto buone relazloni 
con 11 Comm. Nlcola Scarpa, 
va a trovarlo e, non trovan- 
dolo, prende un fogllo di car- 
ta, scrive sopra Ia parola 
Porco con un lápis blu, e Io 
lascla sul tavolo deiregregio 
Commendatore. 

Qualchs ora dopo Scarpa 
va alia FanfuIIa. 

— Che diamine volete? — 
Io investe Iguape. 

— Niente — fa calmo Scar- 
pa. — Ho trovato 11 vostro 
nome sul mio tavolo, e ven- 
go a restituirvi Ia visita... 

* « » 
In un gruopo di mediei, un 

giorno, si parlava di errorl di 
diagnosi e di gatfes profes- 
sionali. 

— E voi — demanda un 
collega a Giovelliti — non 
avete mal commesso delle 
gaffes? 

— Si — risponde 11 famoso 
medico intuitivo—Si: ho 
commesso qualche gaffe. 
Una volta, per esempio, gua- 
rii un milionário in due vi- 
site. * * * 

Pensamento filosófico di 
Antonino Cantarella (in ar- 
te, Nino Cantaride): 

L'amore!   Parolone, prima 
— paroline poi — parolacce 
infine!... * « * 

Giovanni   Scaitamacchia, 
— che, come tutti sanno é 
avaro, d'una avarizia para- 
gonabile soltanto a quella di 
Giuseppe Sinigalli, — é ap- 
pena Installato nel suo scom- 
partimento che tira fuori Ia 
sua pipa, Ia prepara e l'ac- 
cende. L'unico viaggiatore 
che é nello scompartimento 
comlncia a brontolare, a tos- 
sire e poi gli dice: 

— Non é uno scomparti- 
mento per fumatorl, questo; 
spegnete Ia vostra pipa. 

— State fresco — gli ri- 
sponde freddamente Scata- 
maechia continuando a fu- 
mare. 

— Ma voi mi obbllgate a 
chiamare il controllore. 

—Ve ne prego... 
Un controllore difatti, ri- 

chlamato .dalle proteste dei 
signore, si presenta alia por- 
ta dello scompartimento, a- 
scolta le ragioni dei non-fu- 
matore e, rivolto a Scata- 
maechia, Io invita, un pó 
bruscamente, a spègnere Ia 
sua pipa. 

— Scusate, signor control- 
loi^, invitate prima dl tutto 
questo signore a occuparsi 
dei fatti suol... 

— Ma... 

CnZ S^/W' w -- í.y^5fletErE:r. —SSScS-—"^f. 

— Che egli impedtóca di 
fumare ai viagglatori di se- 
conda classe, va bene! ma 
nui non ha nulla a che fare. 
Gli dica di mostrare il bi- 
glietto! 

E difatti il buon uomo, che, 
da filrioso si era íatto d'un 
colpôi agitato, tirai íuon, tut- 
to losso nel viso, il suo bi- 
glletto che é dí seconda clas- 
se . E' quindi còstretto a la- 
sciare Io scompartimento e a 
udire ancora, neirandarsene. 

il controllore che presenta ai 
110.5t.ro famoso càlzolaio le 
sue sciise. 

— Ma come hai fatto? — 
gli domando un giorno Um- 
berto Sola — Come hai fatto 

a sapere che quel ^signo^e 
non aveva che un biglietto di 
seconda? .   '. ,. .. _ Perché quel biglietto 
saltava fuori dal tasçhlno 
dei suo gilé — rispose il ce- 
lebre càlzolaio Scatamacchia 
— ... «d era dello stesso co- 
lore dsl mio. 

|  ■: « *■ * 

Una giovane, inespeçta e 
graziosa pkcola colonialç co- 
nobbe un giorno Giovannino 
Pagano (rammaccato) e Al- 
fio Mortari di cui divpnne 
buona amica. ' 

Qualche tempo dopo, Gio- 
vannino Pagano (l'aminac- 
cato)  fece osservare ad Al- 
íio: ..i' •. — Quella flgliuola e tanto 
carina per quanto ingênua. 
Bisogncrebbe scaltrirla un 
poço... insegnarle a capire 
ció che é male... 

— Giustissimo! — approvó 
Mortari — Allora facciamo 
cosí: tu le insegnerai ció che 
é bene ed io 11 resto... 

mnii»»-"lil^T*T"l***i"*'*'**'*°*°l" *'"'"*■* 
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Vi permette di fare economicamente in casa Ia 
dispendiosa cura dei 

Bagni di Poços de Caldas 

In   tutte   le 
DROGHERIE — FARMACIE 

e   n e II 

Drogheria Americatid 
(RUA SÃO BENTO, 63) 

dllla 
.       ■     .     .       ■ 

éê^fe l jr O íB 
"> .■  ^     ' ■■'--:..     .ir..      . ■.> 

II Cav. Mario Zeppegno 
cosi definlsce il teatro: 

"II teatro é una curiosa 
lotteria: Tautore scrive una 
commedia, gli attori ne re- 
citano im'altra, e il pubbllco 
ne caplsce una terza!". 

* ♦ • 

II Capitano Valentino Gue- 
rin, ha termlnato dl tessere 
relógio delia sua nuova ca- 
meriera, specialmente per Ia 
discrezlone e Ia riservatezza 
assoluta di cui essa era Te- 
semplo, quando, dovendo u- 
scire, chictíe a quella perla 
di íantesca: 

— Rosina, mi date, per 
piacere, quella lettera chs 
ho lasciato stamattina sulla 
inia scrivania? 

■*- Súbito, signor padrone! 
— Ma ce ne son due: vuole 
quella che ha scritto a quel 
suo creditore per avere una 
proroga di 15 gioml o quel- 
Taltra In cui domanda ad 
un secondo creditore ima di- 
lazlone di un mese? » » » 

Mario Marláni che, come é 
notório, parla 11 portoghese 
megUo che il romagnolo, 
viagigiava un giorno nella 
Centrale, dove c^ra uno 
sportello aperto che Io scoc- 
ciava. 

Mario s'alzó, e chiuse Io 
sportello. 

Poço dopo, un altro viag- 
giatore che stava seduto di 
fronte a lul, s'alzó e aprí Io 
sportello. 1 • 

Mario rinchiuse Io sportel- 
lo. 

Pochi rainuti dopo, il souto 
viaggiatore riaprí Io sportel- 
lo. Mariani, giá impaziente, 
gli rivolse Ia parola: 

— Que semelhança o se- 
nhor tem com seu pai!... 
  O quê?    conheceu meu 

pae? — Perfeitamente! Era um 
dos homens mais teimosos 
que tenho conhecido. 
 Não seria tanto assim... 
— Era. E tão teimoso que 

jurou não se casar, e de fa- 
cto nunca se casou... 

« * * 
Eugênio Cupolo, da quando 

ha comprato quella meia dú- 
zia di automobili, con cui nl 
dlletta andare a zonzo, é as- 
sillato dalle rlchieste degli 
amlci e dei vicini. 

L'ahro giorno, gli si pre- 
senta una signora: 

—■ Meu marido manda pe- 
dir para lhe emprestar o car- 
ro para dar uma volta. 

E Cupolo pronto: 
— Diga ao seu marido que 

não tenho vontade de em- 
prestar o carro. E diga-lhe 
mais que o meu traseiro não 
é nenhuma garage. 

— Mas porque diz o senhor 
isso? '   .     ' 

— Porque calculo que 
quando disser a seu marido 
que não tenho vontade de 
emprestar,o carro êle vai di- 
zer-lhe;: fpojs gue ò meta no 
fraselrol".'  .   z '     '''      '. , 
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^-CIRCOMNO    —    Vedrets. 
•che; tutto ríentrerá no pixo, 
perché quando 4 dlrigere una 
Spcj6,tíl ei ^o.iiov,aell6 per&cme 
serie, non aTverfanno mal de! 
catacllsml. In quanto alia no- 
stra ottima opinlone sul Cav. 
Glollttl, sul Cav. Plastlno e 
»ugU altrl dei Consigllo, cre- 
dlamoi dl aver ragione nel 
gludlcarll dei g-entiluorolni. 
Anche Ricardo Gnadilone, 
che, come sapete, non fa piíi 
parte dei Clrcolo, ce ne par- 
lava con 11 masslmo i-lspetto, 
Taltro. glorno. Ció fa onore a 
Gradüone, ma ó una riprova 
di quel che affermiamo. 

<;OLL,EGA —E' chiaro che 
1'orgaíio utíiciale é qTiello dl 
Rua Gluseppe Bonltaçio, o 
non quello dl Rua Libero, 
sebbene quesfultimo abbia 
allegramente e pubblicamente 
accettato.. . Tinvito a mar- 
ciare agll ofdini. Nol, andes- 
sus do Ia melée, siamo chia- 
ramente Tunico giornale ch» 
non pende 6 nou dlpende. 

FüSCAIiDESE — Biso^na 
deciderai, caro voi! Se cl da- 
te ancora quat.tro mesi di 
tempo, vi comipriamo noi voi 
e non voi noi. Altro che bai- 
le! 

AZIONI8XA — L/intervisU 
di Tòmezzoll é quasi pronta 
per andare. Non é mlca una 
scemenza: servii-i a stabilire 
definitivamente (a pagamen- 
to) che TomezzoU é un Vero 
Commêndatore. B vedremo 
poi chi oserá, negarlo. 

TONY — No. Con voi non 
abbiamo próprio nulla. Anzi, 
sentiamo il dovere di ringra- 
ziarvi. Noi sappiamo bene 
•quel che cl facciamo. 

aiCVhO — Trlnacria é 
partito, non c'é dubbio. Ma Ia 
ragione non. é affalto quella 
che credete voi. La ragiooe é 
che noa se Ia sentlva piú ad 
abitare a 3. Paolo, non essein- 
do piú amico nostro. I nostrl 
amlcl son úestinati a scappa- 
re tutti, e, quel ch'é peggio. 
senza l pocianí ventr pacotes. 

CRETINO   TYPO    PAVÃO 
— E' inutile che voi cerchia- 
te rorigine delle nostre paro- 
le in mandati piú o meno e- 
spl.iciti. L'origine delle nostre 
parble é nolla vostra..ineaú- 
cazione da facchino; Siate 
nella vita piú educato, e mol- 
ti to,toi;tunl non vi suecede- 
ran-no. 

CUKANDE1RO ~ II capi- 
tolo sulla follia e 1 folli sara 
bellis&imo. 

GlOVANTílNO     BATTI8TI- 
NO DEI.  CASINO — Grazie 
per   le  Bimpaticisslme    scap- 

ypellate. 
BECCO GIAIvtO — Quello 

che noi non comprendiamo é 
perché un falsário e uno 
Kcroccone debba passare per 
un commerciante. Se noi fal- 
sifichiamo dei titoii e imbro- 
gliamo delle Ditte commer- 
ciali, siamo dei bricconi. Se 
tutto oló Io fate voi, dlventa- 
te un ottimo capace furbo 
negoziante. Ora tutta questa 
roba non é affatto né Santa 
né Clara. 

ANTÔNIO KECALBUTO — 
Ala come non vi aceorgete 
che state "encomodando"? 
Omai é inutile, Al vecchio 
vigneto ei sono i miovl caui. 

CINEMATOGB^VFARO — 
II Mayer popolarino non ha 
nulla a che vedere con Ia 
nordamericana Metr<r Gol- 
doyen. Potrebbe quindl ser- 
virvi bene pei vostrl progetti 
pellicoiastri. 

BRISCOLA — II Bricola 
popolarino non ha niente a che 
vedere con il Briccoia Gio- 
vanni, di santacasiana memó- 
ria. Questo ei ha in meno il 
C. 

COMMERC1ANTE    —    Se 

4?^ 

aveste sentito noi! Lo zuc- 
chero andrá a 80$. Com mui 
to gosto noeSo, perché ció 
prova che !e noatre previsioni 
sono sempre basâte su criteri 
logicL 

BOPOLAVORISTA — Ri- 
maniamo dei parere che 
quelli delia Citl torneranno a 
voi. Zeppegno, peró, prima 
fará un experimento. 

riliODRAMATICO — Fra 
breve avrete in Colônia un 
avvenimento teatrale impor- 
tantissímo. Un avveoiimeTito 
memorahile dawero. Vedreto. 

COMM. DANTE AHGSH»> 
Bl — Alia. scuola; pare ch^ 
ritorni Ia calma. Ma alia So- 
cletí. che cosa a^'iene? Vole- 
té un consiglio? A traverso 
qualche spiritaio. dimettete-vi 
da fatte le cariche che vi Haü- 
no appioppato dopo ia vostra 
morte! 

TOMSLVSIN1 — Be', e Ia 
legnate? 

PIORE — Avet© íatto be- 
nlslmo ad Insegnare a Sinl- 
sgalli ch© non si aputa nel 
platto in cui si é mangiator 

COIiONIALE — Xa tipo- 
grafia? Beilissima. E Ia mon- 
teremo con ia facilita con cui 
si monta.. • una cavalla. °K 
tutti cl aiuteranno, perché il 
"Paequino" é diventaito, un 
giornale pulito e simpaticis- 
slmo. 

JABAQUARA — Queata 
séttimana, nessuna tragédia 
nel bairro. Straorflinttrio! 

LETERATO — Qnapdo 
Glári Pietro Luclnl ptovó che 
rabruzzese copiava Tomma- 
seo, tuttl si cblesero: Possl- 
bile? RiMce sempre Incredi- 
blle che il plagiarlo sia supe- 
rióre ai plagiato. Ora per nòi 
Odu.valdo Vianna é nn inge- 
gno molto piú brillante di 
nuello dl Gian Capo <Si Kai- 
séí' 
■   POIilGLOTTA —   Saipienfi 
iniurla non potest fieri. . 

— Un nobile degenerato, o 
chiunque sia orgoglioso áei- 
ia sua na.s:ita, é come mxa 
rapa, chs soltant-o sotterra 
ba qualcosa di buono. 

Marchese Antlti 

SPORTPASQUINATE 

Fabbrica   di   "MANEQUINS" 

"VERA  CRUZ" 
awwKEfs^Bss^ Dei 
i^MgíüS?   FRATELLI 

Si accetta 
qualsiasi 
servizio 
inerente 
ai ramo. 

Specialitá  in 
"manequins" 

su misura. 
Frezzl medi- 
ei. Finltura 

chie. — Non 
temlamo 

concorrenza. 
Rua Lavapés, 164 Paolo 

VENDONSI 
Ricetíe nuove per Tini nuionül eh* 

possono garsegiare con vlnl ítranieri, 
utiliazando Ic vinacce per Tino fino <J» 
pasto. — Per dlminuire il gusto e l'o- 
ãore dl   Iragola. 

Pare rcnoclanina: (Colorante oa- 
tiirolc de! vino). — Vini Wanchi 11- 
nissimi. — Vini dl canna e Irutta. 

Birra fina che non lascia tondo nel- 
le bottiglie, Llqaori di ogni quallti, 
Bibite spumanti senzs álcool. Aceto. 
Cltrato di magnesia. Baponi, protuml. 
miglioraniento rápido dei Ubaeeo e 
nuovc  industrie lucrose. 

Per famlgUa: Vini biancál e bibite 
Igicr.icho che costano pochl reis il 
litro. Non oceorrono apparecchi. 

Cataloga grátis, OLINDO BABBIBBI, 
Rca raraiio, 23, S. Paolo. 

N.B. — Si rendono buonl 1 Tini n«- 
zlonall e stranieri acidl, con muf- 
fa, ccc. 

IL PALESTRA: — Entra, ragazzo, non aver paura: t'im- 
pareró a contate a... dozzine! I 

"^SvS7 7/mv/ covassiOrmiGs 
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LA   hOVELLA DEL BlAÔQUiriO 

■ 
■ 

i 

í  • 

• 

Mi avevano coiusigliato di 
andare, dopo il teatro ai 
Nitchevo, un locale notturno 
gestito da nissá. Mi avevano 
detto: 

— Vedrete... Ci sono de- 
gli esuli russi di grande clas- 
se... Molti russi che hanno 
sofferta Ia rivoluzione si di- 
cono granduchi o colonnelll. 
In realtá ben pocbi Io erano 
eífettivamente... Al Nitche- 
vo, invece, sarete ricevuto da 
un príncipe autentico aiu- 
tante di campo dei defunto 
Zar. 

La mia vicina di sinistra 
era una bella signora ame- 
ricana, giá un po" ebbra, che 
obbligava tutti i nuovi ve- 
nuti a vuotare rapidamente e 
d'un sol fiato una coppia di 
extra-dry. Sul suo tavolo. 
c'erano giá nove bottiglie 
morte. 

L'americana impose anche 
a me quel brlndisi. A mezza- 
notte e dieci, Tamericana mi 
chiamava giá my dear. A 
mezzanotte e venti, beveva 
giá nel mio bicchiere. Alia 
mezza, mi fece le sue confi- 
denze sentimentali: 

— Sono infelice in amore 
e sapete di chi é Ia colpa?... 
La colpa é tutta di quel bel 
ragazzo che vedete laggiu', 
in piedi, vicino airorchc- 
stra... 

Guardai il bel ragazzo in 
questione. Era un camerie- 
re iguainato in un dolman 
nero e aveva tutto il necessá- 
rio per piacera alia maggio- 
ranza delle donne. 

— Come Io trovate Danilo? 
— Danilo? 
— Non si chiama Danilo, 

ma io Io chiamo cosi, perché 
trovo che somlglia molto ai 
protagonista delia Vedova 
Allegra... Non trovate che 
quel ragazzo ha qualcosa di 
maestoso, di regale? 

— SI, maestoso, regale... 
— Ebbene, mio caro, io gli 

faccio Ia corte da un pezzo, 
ma ahimé, senza successo. 

— Ma chi é esattamente? 
Mi    sono    informata.    Si 

chiama Boris ed era scudie- 
ro dejlo 25ar... Ah! il desti- 
no... i •-•■■■■. f;. i-H 

Guardai ancora una volta 
Boris. Di tanto in tanto, 
Tafíascinante cameriere po- 
sava un rápido sguardo sulla 
bellezza delia mia vicina. 

UN ABITO 
per 80$ ■ 100$ .. 120$ 
SI CONFEZIONA NBLLA 
"Sartoria Alhambra" 
di PAULILLO e NIICCI 
RUA RIACHUELO, 17. 

Tel. 2-3075 

Lamericana si chiamava 
Kitty. Naturalmente, era 
divorziata. 

— Danilo mi piace spaven- 
tosamente... Non pote te im- 
maginarvi fino a qual punto, 
— mi confesso Kitty. — Glie- 
rho fatto capire Ia settlma- 
na scorsa. 

— E che cosa vi ha rispo- 
sto? 

— Mi ha risposto, con un 
cinismo graziosissimo: "Si- 
gnora, io non mi dó... Mi 
vendo". 

— E non vi siete offesa? 

— La cosa é imbarazzante, 
signora. Che cosa vi sembra 
che possa valere Ia stretta di 
Danilo: dieci dollari o una 
perla? 

— Non saprei... D'altra 
parte, non vorrei offendere 
Danilo con una risposta 
troppo precisa. Non vorrei 
irritare Ia sua suscettibilltá... 
Che cosa mi consigliate? 

— Sentite, signora... Da- 
nilo é un gentiluomo che si 
esprime con moita precisio- 
ns. Perció, ai vostro posto, 
direi    apertamente    quanto 

// magnífico gesto 
— Perché avrei dovuto of- 

fendermi Se non altro, que- 
sto si chiama non aver pau- 
ra delle parole. In questo 
senso, ho ammirato Ia rispo- 
sta di Danilo. II mio primo 
marito era molto povero. Io, 
a queirepoca, ero molto ric- 
ca. Ci siamo sposati. Che co- 
sa é stato ii nostro matrimô- 
nio, se non una vendita le- 
gale? 

— Allora — obiettai — II 
tutto si riduce a conoscere il 
prezzo di questo slavo esi- 
gente... 

— Glierho chiesto. 
E che cosa vi ha risposto? 
— Mi ha dstto,   con   una 

disinvoltura   formidabile:  — 
Sta a voi di   giudicare,   si- 
gnora ... A quanto mi valu 
tate? 
^ 

volete sacrificare... 
— Avete ragione... State 

a vedere... 
Kitty chiamó Boris, e si 

curvo verso di lui é mormo- 
ró: 

— Boris, vi ricordate di 
quello che abbiamo detto 
Taltra será? 

— Perf ettamente. 
— Ebbene, dltemi qual'é il 

prezzo che vi eqüivale... Di- 
temelo in bottiglie di sciam- 
gagna. 

II cameriere si inchinó: — 
Io valgo duecento cinquanta 
bottiglie, signora... 

Kitty mi prego di passarle 
Ia carta dei vini. Poi fece un 
rápido calcolo mentale: 

— Duecentocinquanta bot- 
tierlie   a   duecento   franchi, 

1 

Prezzo in S. Paolo: 
FLACONE: grande, 5$500;   piccolo. 1$800. 

fa... cinquantamila franchi.. 
Mi pare un po' caro... 

— Eífettivamente, signo- 
ra. 

— Ebbene, ci penseró. 
Un tenore sosplrava neiro- 

scuritá Ia   vecchia   canzone 
russa Occhi nerL * * • 

Otto giomi dopo, Kitty mi 
telefono per offrirmi un 
cocktall ai Palace. 
_ E Danilo-Boris? — le 

cbiesi. 
Kitty ebbe uno sguardo 

strano, stritoló una mandor- 
la coi suoi denti bellissimi e 
mi rispose   con   negligenza: 
— Patto! 

— Cinquantamila? 
— Non un dollaro di me- 

no. Ma non Io ripiampo... 
Kitty aprí un glomale di 

Parigi per consultare il pro- 
gramma dei teatri. Ad un 
tratto, trasalí e si curvo sul 
giornale per veder meglio. 

— Ma no! Non m'inganno! 
— esclamó. — Ah! questo 
poi é incredibile... Colossa- 
íe, come dicono i tedeschi. 
Leggete, mio caro... 

Io lessi nel giornale che 
una sottoscrlzione era stata 
organizzata per Ia fondazio- 
ne di un ospedale franco- 
russo, a Neuilly. Pra i prlmi 
donatorl, figurava: "Signora 
Kitty Rashwyn: 50.000 fran- 
chi" . 

— Ma io non ho mandato 
nemmeno un soldo airospe- 
dale franco-russo  di Neuilly 
— protesto Kitty. — Vcgllo 
scoprire súbito Ia causa dl 
questo errore... 

Kitty telefono immediata- 
mente ai segretariato deiro- 
pera e mi diede un rioevito- 
re, affinche ascoltassi. 

Udii una você che diceva, 
dairaltra estremitá dei filo: 

— Ma sí, signora... II vo- 
stro dono generoso ci é stato 
versato leri dal colonnello 
Boris Tchernoff... n versa- 
mento é stato fatto in vostro 
nome... Daltronde, voi rice- 
verete domani stesso una 
lettera ufficiale di ringrazia- 
mento... 

Kitty poso il ricevltore. Poi 
mi guardo con ária disacco- 
rata e concluse: 

— Peró ci sono degll esuli 
russi che sono capaci di geisti 
magnifici... Non é vero? 

EMÍLIO AIROLDI 

^ 

RADIO 
Per riparare qualunque 

difetto in apparecchi dl 
Radio, a domicilio, evitan- 
do cosi tutti grinconve- 
nienti che presente 1'lnvlo 
d'un appareechio in oífl- 
cina, telefonare: 7-6624. 



":4- 

IL   PASQUINO   COLONIALE — 15 — 

— Sua figlia giá Io avrá avvertito chc io son venu- 
to a ãomandare Ia sua mano. 

— Ottbnamente! Ma giá acquistó i mobili? Lei sa 
bene che per comprare mobili modcrni, di stile, biso- 
gna spendere molto denaro. 

— Io posso acquistare ottima mobília, anche senza 
denaro, nella "FABBRICA Dl MOBILI BRASIL" — 
Av. Celso Garcia 50, — che vende a credito, a rate 
mensili, mobili eleganti e vistosi. 

Io bo una lista. Ia stessa pnbblicata qui sotto, a 
bene dei pubblico, per sceglicre Ia mobília. 

LISTA DE PREÇOS DE ALGUNS MOVEIS 
Guarda Roupa    45S 58$ 75$ I10Ç 
Guarda Loura     40$ 55$ 80$ 130$ 
Camas para casal   45$ 60$ 75$ 90$ 
Camas p, casal Maria Antonietta 100$ 145$ 180$ 220$ 
Toilete com espelho oval  120$ 200$ 220$ 280$ 
Creado mudo     25$ 35S     48$ 70$ 
Camiseira        110$ 140$ 185$ 
Guarda Casaca     150$ 185$ 230$ 340$ 
Mesa  oval  elástica     60$ 75$ 120$ 180$ 
Bnffct a 3 corpos  200$ 280$ 330$ 390$ 
Bu£fct a 2 corpos   110$ 180$ 220$ 
Crystalleira      200$ 285$ 300$ 330$ 
Etager      120$ 180$ 2250 280$ 
Cadeiras americanos 1]2 dúzia 40$ 90$ 130$ 185$ 
Sala de visita com 9 peças 140$ 200$ 230$ 350$ 480$ 
Conjuncto com 32 peças de imbuya por 2:200$000 

Procure na 
AVENIDA CELSO GARCIA, 50 

TELEF. 9-0253 

Bonder, Nos. 2, 6, 10, 24, 34 
N. B. —Os praças da presente lista são á vista. Nas 

compras superiores a Rs. 500$ não se cobram engrada- 
mentos e nem carretos. — Temos grande stock de col- 
chões, travesseiros, almofadas, tapetes e Congoleum. — 
Aos srs. clientes do Interior offerecemos Catálogos para 
oriental-os nas suas compras de moveis. 

TEMOS MOVEIS PARA PROMPTA ENTREGA 

COUPON 
QUEIRA REMETTER-ME GRÁTIS UM CATALOGO 
ILLUSTRADO DOS MOVEIS DA FABRICA "BRASIL' 

Nome    ...:  

Rua  N-"   

CIDADE   ESTADO   

^_= ^ 

PROF. ARMANDO ÜGO f? 

SCULTOBE 

SPEdALITA' ARTE FUNERÁRIA 

Rua da Consolação n." 97 S. Paolo 

^»iiaiimiiHiiaiiiniini»iiininiiiniiniiwiin»iiHiHiiai»iiiwiMinr| 
CA.SA.   GIUDO 

I Le tlgnor*  che frequtntano  quesU  importante  casi,  Ter» Istituto  dl 
= Bellezza, «cqulstano un fascino magglore che dá loro un tono di squiiit» 
H feinmlnllitá — Tinture dl "Henné — Ondulazioni pennanenti Re. 7t$000. 
= Tagli dl capelli Champooing. 
M SEZIOHE   SPECIALE   DI   MANICURB   E   PROFUMBR1A 
i      PETTINATURE     "DERNIER    CBIM 

B RUA   SKBASTIÃO   PiSEEtRA.27   —   B.   PAULO   —   TELEFONO:   Br4621    _ 
iiiiniiHiiniiniiniiniiiaiiiwiniMiiniiiaiiniii»iiHinitinfiwiÉiwiinl? 
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IEZZI £ MACHADO 
LATICÍNIOS 

Especialidade em Manteiga — Queijos dè Minas, typos 
"Garrafão", "Capitinga" e "Prata". 

PARMEZON   E   PROVOLONE 
Todos os nossos productos são de procedência garantida. 
Vendas por atacado e a varejo - Entregas a domicilio. 

Façam seus pedidos pelo Teleph. 2-5087. 
Escriptorio e Deposito: Rua Conselheiro Ramalho, 13. 

SÃO PAULO 

OGGETTI   USATI 
SI    C O Rí P R A N O    E   SI   V E N D O N O 

ALLA 

«CASA   MARCY" 
Si naíra ii miglior prcaizo — iate attemione airindirizio 

LADEIRA  SANTA EPHIGENIA,  14. 

rij «lilj n miiji;-««"«>»i.jxjnini»lj 

CALZOLAI 
prima di faare acquistó di 
forme per scarpe visitate 

Ia Fabbrica di 

EMÍLIO GRIMALDI 
Rua Washington Luís, 25 
ove troverete un vasto 
stock di modelli moderni 
per qualsiaai ordinaaione 

di Fonn«. 

ÍM.a   THEREZAf 
iofflcina de roupa branca,! 
*   Bordados e point-jour.   W. 
IR. DUQUE DE CAXIAS, 28| 
| S. PAOLO i 

r—_-^N- 

CASA GIORDANO 
L. GIORDANO 

Ristorante - Coufetteria 
Pizzeria 

AV. B. LUIZ ANTÔNIO, 55 
TeL 2-2452. 

CASA CONSOLINO 
Calçado de Cromo 

Allemão.        i 
Preço 35$000 o par. 

Fabrica própria 
Rua da Gloria n.0 47 

m 
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Indiõatorelfi 
Prof. Dott. ANTÔNIO CAR1NI âSStfí.blSS?»^ 
Usta dl Biologia — Telefono 4-4618 — Rua Tymbiras n. 8. 
r\ A RIAINTPO SifUlde, PcIIc (Eczeml, psorlase, foruncoli, ulcerl, 
Tè **• OinXIISHJ canorl, ecc.) Cura radlcala delia blenorragla. — 
Piazza da Sé, 34 J 5.° piano. Ore 14-18. 

D_^.f IX. A DIIGArT^A Oculista. Avenida Brig. Luia Anto- JrrOli l/T. /*. JOíJ»3rtV.Vrf/» nl0f 127. Riceve: Ore 10-11 e 14-17. 
Telefono 7-4605-— Ambulatório gn.tulto per 1 poverl ore 8 1|2 - 9 1|2. 

D-^f n. A CCMOAT TPA Oculista. Diariamente dalle 8 rrOl • l/F. /*. r dl^VAl^ l ü** ant. alie 5 pom. Largo Sáo Ben- 
to,  12   (Oasa Ambrust). Res.:   Av. Brig. Luiz  Antônio,  659.  Telefono:   7-3399. 

nottov A WCCIfílÜ Clinica speclalc dclle malattie dl tutto LfOlXOr /*. nJVlVílWlT j-apparato urina rio (renl, vescica, pró- 
stata, uretra). Cure modernc delia blenorragla acuta e crônica. Alta ohlrurgia 
urinaria — Rua Santa Epblgenla, 5, dalle 14 alie 18. Telefono 4-6837. 

rx a       XIQI    NFTXO   Moléstias puimonarcs. Trat. especlalisado. 
Ur. r%. liOl í^XJ I IV pneumothornx, frenlcectomia, chimlote- 
rapia, regimens, etc. Exames pelos Ralos X. Oons.: Xavier de Toledo n. 8-A. 
Das 3 em diante. Tel. 4-3864. Res.: Consolação n. 117. Telephone; 4-8522. 

TV—ai. Af CCPIV) TtCifí Medico-chirurgo-ostetrico — Malattie UOll. /\L.m.Ç.lJyj r\J\*l deije slgnorc — Cura radlcale dei 
gozzo, emie, appendiciti, emorroidi, idioccle, varicocele, varlce, utero ed an- 
nessi eco. con processi modernl. — Consultório: Av. Rangel Pestana, 339. — 
Telefono 9-0300, datt'l alie 3 — Residenza: Telefono 9.0043. 

Malattie 
dclle slgnore e delia 

Pclle. Elettroterapia, Dlatermia, R. TJltraviolettl e "Eolux". Ozonoterapla. — 
Piazza da Sé, 14. 2.o piano, dalle 10 alie 13 e dalle 15 alie 17. — Tel. 3-1821. 

Degli Ospedale dl Parlgl. Mo- 
nitoro  dei  Service  Civiale dei 

prof. Marion. Vle urinaric. Pelle. Siflllde. B. 7 de Aoril, 35. Ore 14-18. Tèl. 4-4896 

Dott. ANTÔNIO RONDINO Z£l%ã£p™"™£: 
no:  2-0086.  Alameda Eugênio de Lima n.» 85.  Telefono:   7-2090. 

r^nl-f APIl4Aftmr> T>C\C1 Medicina, Cbirurgia, Parti, Malattie L/OII. /\I\mAnLIVJ rW.1 ãeüc slgnore. Res.: Av. Rangel Pes- 
tana, 389. Tel. 9-0300, dalle 12 r.ile 15. — Cons.: Piazza da Sé, 89. Telefono: 
2-5653, dalle 16 alie  18. 

r»- AUTITWO "yAVPCífJI Medico ohlrurgo c ostetrico. Malat- LfT,   ns\.lKJES.\.3   ^f^TTKJl^l   tle delle Sieame e del bambini. — 
Malattie veneree e sifilitiche. Rua São Bento, 36-1.° — Dalle 3 1|3 alie 5 1|2. 
Tel. 2-6321 Res.: B. José Getullo, 54. Dalle 8 alie 9 e dalle 13 alie 15. Tel. 7-4493. 

i .' . '      .« 
Clinica Generale.   Consultório e residenza: 
Rua das Palmeiras, 98-Sob. Telefono: 8-3844. 

Dr. ÂNGELO ROMULO DE MASI SSTZu 

Doltor ANTONINO PEPE 

Dott. B. BOLOGNA 
Alie 8 — Dalle 3 alie 4. 

r>í»tf R RIIRRO Ohi^urg» deirospedale Dmberto I. Medico, Chi- ivuil.. O. I\.U0OV/ rurg0 e(j ostetrico. — Consulte: dalle 9 alie 10 
e dalle 13 alie 15.   Avenida Ranercl Pestana,  162.  Telefono:   9-1675. 

Prof. Dott. CARLO BRUNETTI ^^^~. 
3.» andar, dalle 14 alie 16. Tel. 2-4226. Res.: Alameda Jahu', 32. Tel. 7-6000. 

Dr. CINCINATO FERREIRA Gola, Naso e Orecchie De- 
gli Ospedall dl Glnevra, Pa- 

rlgl e Berlino. Consulte dalle 2 alie 4. Rua Boa Vista, 25. 7.» piano. Sala 703. 
Telefono:   2-2776. 

Dr. CLETO MARTUSCELLI ^Zpo^e Pa"" mfu8" 
narlas e syphiHS. R. Formosa, 13. De 14 ás 17 e 19 ás 21 hs. Telcph. 4-1955. 
Residência:   Telephone 7-3941.   Rua  Cubatao,  104. 

Dr. D. LAROCCA l'aiti, Operazion), Malattie delle signore. — 
Cons.: Rua Benjamin Costant. 39, 2.0 plano. 

Palazzo Chavantes. Tel. 3-3453. Dalle ore 2 alie 5. Res.: Rua Cardoso de Al- 
meida, 112.   Telefono:  5-2852. 

rj— TVAA/IRROÇff*) Emorroidi. Trattamento indolore. Cura radlcale fc/r. 1^ fliVAOXXV/kJjvs ln 3 giornl. Avenida Rangel Pestana n. 385. 
Telefono:  9-0017 — Dalle 1 3alle 15. 

Prn( rir OINH VANNl ICCI Ohiiurgla deU^ddome (stoma- rroi. L/r. ISUIXJ V/^lXllVJ^V-i <.„. fegato, Intestinl, milza, vie 
nrinarlei. Chirurgi.i dei sistema nervoso. Rua B. Jtapétintnga, 46. Tel. 4-0343, 
dalle 14 alie 17. Res.: Rua Peixoto Gomlde, 63. Telefono: 7-6071. 

Dr. DOMENICO SORAGGI ¥e*C0
R™'?*Z™!-'£TZo. 

mingos de Moraes, 18. Consulte dalle ore 10 alie 13 e dalle 14 alie 17. Tel. 7-3343. 

rj- P QAPORTTI Ex-chirurgo degli Osp. Riunlti dl Napoli. Chl- Msr. JL.. &t%sr\JM\l 1 í tn[S0 primari0 deirosp. Italiano. Alta cbirur- 
gia. Malattie delle slgnore. Parti. R. Sta. Ephigenia, 13-A. Telefono: 4-5812. 
Consulte dalle 14 alie 17. 

Malattie dclle - orecchie, nano • 
gola. Delle clfniohe dl Vlenna • 

Berlino. Assistente delia Pacolti dl Medicina dl San Paolo e deirist. Arnaldo 
V. de Carvalho. Oons.: Rua Boa Vista, 35, 7.» plano, sala 703, dali» 14 alia 
17,   UM.:   Ar.  HrfitaapoUa,  37. Tal.  S-H7I. 

Dr. MATTOS RARRETTO 

Dr. ERNESTO LEOPOLDO HUBBE $£%**: &t 
za Ramos  ãs Azevedo,  18,  7.»  plano, dalle   15  alio  18.   Telefono:   4-7670.   ~ 
Res.: Rua Canadá, 41. Telefono: 7-3759. 

Clinica Medica - cirúrgica e 
Oynecologica — Tratamento 

rápido e garantido dus Moléstias do estômago. Fígado, Intestinos e Pulmfjef. 
Segundo os mais modernos c aperfeiçoados ssrstemas. Consultoria: Rua Santo 
Amaro, 5-A - Telephone 2-4706 — Consultas geraes das 14 ás 16. 

|>      Vlf PNTF   fRIFÍ^O   MoIest1'10 <la D*118 e syphHIs. — Rua 

Dr. EDUARDO CIAMPITTI 

Das 15 ás 18 horas. — Tel. 3-6939. 
Quintino    Bocayuva,   36,   4.°   andar. 

Prof. Dr. FAUSTO TAL!AN! chlrurg0 e ^^ «•? • 
ga n.  67.  Telefono:  7-4347. Dalle ore 15 alie  18. 

Oons.    Rua   Cincinnto   Bra- 

r»„ 17171 TDI7 TCICl 1f\l IMI Radio, diagnostico e clinica do 
Ur. rHJUlrE. ri* iJiiV/l II^II apparelho digestivo. Rua Quinti- 
no Bocayuva, 54.  Telefono:  3-4765.   Residência:  Tel. 4-9783. 

Dr. FILIPPO DE FIL!PPO SJ^-^u^Sa6 £: 
lattie delle Signore. Cons. e res.: Av. S. João, 155. Tel. 4-0739. Dalle 14 alie 16. 

Dr. FRANCESCO F1NOCCHIARO ^^iSt 
cuore, delia slgnore, delia pelle, tunrtorl, selatica, Raggl X, Dlatermia, Fota- 
Elettroterapia. Res.: Rua Vergueiro, 231. Tel. 7-0482 — Cons.: Rua Wenoeslau 
Braz,  33.  Telefono:   2-1058.  Dalle  14  alie  16. 

Specialista dl Napoli e Fftrigi. Vie urina- 
rio, Siflllde, PcIIc o Malattie delle signore. 

Gonorrea acuta e crônica. Oons.: ore 9-11 e 3-0. Rua Llb. Badaró, 27 (ant. 67) 
Tel. 3-1161. Res.: 4-5165. 

Dr. G. A. PANSARDI 

l^j... f* 17 A RAMA Ex-ohlnirgo degli Osp. Riunlti dl Napoli e del- 
UOtl. VJ. r/\I\Al^V/ i-osn. Umberto I, Alta ehirurgla. Malattie deli» 
Sisnore. Tel. 7-4845. Dalle ore 3 alie ore 6. Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 106. 

'f\— l"" R A IA I,faIat"e degli oechi. Cura rápida dei tracoma con pol- 
*■'*. VI. WKÍ\Jr% vcre speciale. Operazlon! senza dolore. Adattamento dl 
ccchloli. Av. B. Luiz Antônio, 195, dalle 8 alie  17. Tel.   7-0616. 

Dott. GIOVANNI PRIORE S^^Sí SS 
dairi alie  4. Piazza  delle Rcppublica, 

Elettrocardiografla. 
40.   Telefono:  4-0166. 

Dr. GIUSEPPE TIPALDI Medico Opcratore — Dalle ore 14 
alie 17. Cons. 4.1318. Res.: 7-3040. 

Dr. HAMILTON GONÇALVES ^^^SS 
Malattie delle slgnorc, Parti, Vie Urinarie, Cbirurgia Addomlnale, Cbirurgia 
Plástica. Cons. e Res.; Edlticlo Martlnelli, 10." piano app. 1028. Tel. 2-4747. 
Consulte dalle 9 alie 12 c dalle 15 alie 18, gratuita dalle ore 9 alie 11. 

TNSTITl ITÓ AÍ^IÍI»* Ospedale per Ia cura delle malattie ncr- imj l M. I KJ l\J .^VV^IIC v05e e mentali, sczionl separate per no- 
minl e donne. Direttorl: Dott. P. Ache, Dott. N. Solano Pereira e Dott. Mario 
Uzzo. — Assistência medica diurna e notlurna. Ri:ft Lacerda Franco, 75 (Oam- 
bucy). San Paolo. Tel. 7-4215. 

n» I MA1 70MI Malottic dol Bambini. Degli ospedall dl Parlgl a 
UF. a. iVlf\Lé£.\-H11 Berlino. Av. SSo JoSo, 34, app. 205. Cons. dali» 
14 alie 17.  Tclefs.  4-Ó588 e 8-1357. 

Dr     !    M    PASQAI  APOIIA   Malattie delle signore e dei bam- l^r. a. m. rí*00«lu*i^V'-'rt blnl. Tubercolosi, reumatismo, ec- 
zeml, Dlatermia, Raggl ultra-violctti. — Rua Tptranga, 64-A, dalle 14 alie 16. 
Av. Rangel Pestana, 396, dalle 10 aüe 12 c dalle 16 alie 18. Res.: Rua Aboli- 
ção.   4.   Telofs.   4-4167,  9-2520,   2-3393. 

Reazione Wassermann ed auto- 
vaccine. Ksami dcirurlna, teci, 

spull. sangdc. cueco gástrico, latte, pus, ecc. — Pell. squame. tumorl e ;ram- 
mentl patologiol. Rua Dr. Falcão, 15. Tel. 2-5439. Dalle ore 8 alie 18. 

Dottor JESUINO MACIEL 

Pvnf I MAWPTWFf I I Malattie dello intestino, fegato. sto- r rui. XJ. lVl/^i1\J111Ii.i-,L,l maco. JJ pacoitá e Osped. dl ROniM 
Primário Medico Ospcd. Italiano. R. B. Itopetininga, 37-A Tels. 4-0141 e 7-0207. 

Dr. Prof. LUCIANO GUALBERTO rMeSa"* 
rurgia dei ventre o deüc vle urinaric. — Cons.; R, B. Paronapiacaba, 1, i." p. 
Tel. 3-1373.    Ciliamate:  Kua Itacolomy, 38. Tel. 6-4833. 

rinff MAR TO MFVP*» Gonorrea. Cura dalle tnfeiloni dl germl I^Oll. iyi/\S\}\J l-tCVCO banaü. Scorrlmento uterino. Malattie 
delle slgnore. Impotenza. Cons. e Res.: Palacete Aranha, Rua Xavier da Ti- 
ledo. 8-A — Tel. 4-7221, 3.» piano. App. 11. Dalle 9 dl mattino alie 1». 

n» MiniIFT 1 I7IIT7I Cbirurgia - Malattie delle Slgnore. — ísr. xrixyiKJCUí.A l-l£.OZ.£.£ consultori: Rua Boa VlBta„25, 4.» plano. 
S;le 403. 404, 405. Tel. 2-3284, dalle 17 alie 19. Av. Rangel Pestana, 114. 
Tel. 9-0708. dalle 13 alie 17. Res.:  Rua 13 de Maio, 332. Tel. 7-3782. 

De NA7ARI7Nn nRPPQI Oblnirgla, Fartos e Moléstias de ur. n£\^n.r^C.n\J Un.Ksit.Zll BenhorR8. ReB.: Rus Augusta, 547. 
Tel. 7-2867. Das s ás 13 no Sanatório de Santa Oatharlna. Tel. 7-10*7. — 
Cons.: Fra«a da et, 3(3.» andar) Salas: 18-30. 
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0í. WICOLA STAB1LE Degli OB^^ <« p"'»» - M«U ve- Íl7     ^ o» <» •» «u-l-iE.   nerel - Blenorragla — Plccola e Alt» 
^hlrorU.. - Oon..: e Re» : Av. PaulUta, 121 (angolo Av. Brlg. Luiz Antônio, 
Bond S, SO, M, 3», «), daUe 2 aUe S dl será. Telefono: 7-0«30. 

Dn NELSON SOUZA CAMPOS fe^ti: 
de  Azevedo,   18, 2.o  andar.  Telephone:  4-1826.  Das 2  As 4. 

Dr.   NICOLA   IAVARONE   M»lftW1« ** BMUHnt   Medico «pe- 
ii .1 .L í^rT    «7 .í     .     ÍT    V calista   dell-Ospedale   Omberto   I. Bletrlcltt Medica, Dlatermla, Raggl Oltra-vlolotll. Con».:  e B«6.:  Rua Xavier 
de Toledo, 8-A  (Pai. Aranha).   Tel. 4-1685. 

Dr. PEDRO CORRÊA NETTO g^r^fetèSfí 
' senza Inlezloni. Rua Boa Vista.  11, dalle ore  1  alie  3   112. 

Dr. ORLANDO APRICLIANO S'^^^^ 
les,  1-A. Tel.  277 — JAHÜ'   (Btato  dl San Paolo). 

Occhl.    Rua   Campos   Sal- 

Dr     IICO   PIMM A    chiríirgo Dentista. Con». dentário In R. Ub. Ba- 

Dr. ZEPHERINO DO AM\RAL gra^sf^ra.^ 
Operazloni, Malattle, delle donne e VI» utínarle.  Cona.:  R.  Quintino Bocayu- 
va, 36  (dalle 2 alie S).  Hes.: Rua Minais àet»es, 2. Teietono: 5-4930. 

Dr. MARIO DE FIORI T^Ü^^Z^ 2 í 
Itapetininga,  23,  dalle   14 aile  17.   Telefono:   4-0038. 

■*'• 

"Uvas Marengo" 
Dl TUTTE LE QUALITA' 

LE MIGLIORI DEL BRAS1LE 
Siamo grati a tutti coloro che volessero ono- 

.     rarci di una visita con le loro fámiglie. 
Rua Serra de Bragança, 190 

SAN  PAOLO 
Tel. 9-9127 

KJfíyiiKifí .T. .T. JWt ,< 

i      D B N A R O 
n iS_" - iâ  SI PRESTA su giolelll, merci, abiti, pelli, armi, macchi- 
jg   ne da' scrtvere,  da   cucire e fotograliche,  pdanofor.tl, 
Hj       radio, victrole, ipolizze dei Monte de Soccorro e 
^ tutto ció che rappresenta un valore. 
|     CASA Dl PEGNI LEÃO DA SILVA 
p| STIMA MASSIMA —■ INTERESSI MODICI 
$': '■' Rua José Bonifácio nu. 18 

OCCHIALI   NUWAY 

CASA GOMES" — 58-A 

Per dnraMlitá e con- 
forto, i naçllori dei 
mondo! Conastuccio 
e lenti di Banach e 
Lomb. Chlede^e a 
Toaquim Gomes che 
vi rimetta grati* 1] 
modo pratico' per 
0raduar« Ia vostra 
vista. Per Tlnterno 
porto grátis. 

PIAZZA DA SE' - 58.A — 8. PAOLO 

wwmH 
Fabrica de Estopa e Cascamificio SABETTA 
Rua Marina Crespi, 48 — Caixa, 3.179 -r- Telep. 9-0281. 

 — S. PAULO —, 
Estopa desfiada e cardada, branca é de côr extra, de 1.!, 
2.f e 3.1 qualidade, em fardos de 50 a 400 kilos, aos me- 
lhores preços Algodões desfiados de lan e 2 í qualidade 
para acolchoados, estufamentos, etc. Executamos os pe- 
didos no mesmo dia, na capital como no interior e nos 
outros Estados. Compramos resíduos de fabrica e, em 
geral todos os retalhos pequencs de camisarias, alfaia- 

tarias, etc. Para pedidos e informações escrever a 
NATALE & CIA. LTDA. — Rua Marina Crespi, 48. 

Caixa, 3.179. Telephone, 9-0281 — S. PAULO. 

W 
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Ca 
Nelle 

migliori 
Cappellerie 

dei 
Brasile 

MARCA REGISTRADA CASA   FONDATA   NEL   1876 

Volete diprire bene ? 

CASA    RUSSO 
Malerialé  per  dlsegno e pittura — A olio, acquarellú, 

pastelío, penna, ece. 
■ - Aiticoli per árti applicate 

Mvtalloplastica — Pirografia — Potominiatura — Car- 
tj  _  Tele — Stampe — Modelli — Righe e squadre — 
D.-caicomanie — Colori — Vemici — Pennelli — Por- 

porina — Anilline — Resine. 
    ERCOLE   RUSSO     

KUA QUINTINO BOCAYUVA, 78  S. PAULO 

80$ 
MANIFATTURA DI UN 
VESTITO ELEGANTE 

solo nella Sartoria 
A Moda Paulista 

PRAÇA DA SE' 82 

F o 11   M v L A  I 
PlipillltU 
UinsliiKi' 
Subnltr:it<>   dr   blxmRta 
Cnrbonnto   tlv   mnsnvsla 
Bicurhoiiiit4>   dr   Moriio 
KH.srucijt   dt*   lurnln   <i*s. 

Aprovndo   nu   D.   IV.   S.   P. 
sob   o   NM   13   riu   6-í-art. 

Legpte il Paspim 



PPIHI^.M^Ü. I ;,..(V,.-. w-..--T1.1,, |in,».l .i...xiimmmmmmmfKfg^/Hgfi 

jiMUMHifcfciilinnliimmiiimHiflfciinHUMiii» 

/' 

I ! 
: 

[CA Dl MOBILI, EBANISTERIA E 
SEGHERIA. 

5MIATA IN DIVERSE ESPOSIZIONI 

RUA SANTA EPHIGENIA, U-A 
TEL. 4-6487 

Fabbrica: AVENIDA RUDGE N. 35^ 
TELEFONO: 5-5344 

: "Sé^ieria: BUT-GUASSU' (Santo Amaro) 

CASELLA POSTALE, 1005 
S. PAULO (Brasüe) 

..r.............................^....J 

íP     wr 

■— i 

li Cappello 
i'1mperiâí \ 

LA PIU' ALTA ESPRESSIONE 
DELL^ELEGANZA SIGNORILE 

HAT STORE 
LIMITADA 

PIAZZA ANTÔNIO PRADO, 3-8 
r** 

Swã mini 

Radio Record 
(2-7176) 

PASQUINO 
(2-6525) 

Due allcgrie ín   Casa 

N. B. — Mettiamo i numeri dei telefoni per 
dire ai nostri intelligenti lettori che   si   puó 

anche pagare senza scomodarsi: basta 
telefonare. 

ESCOLA   DE   CORTE   BRASILEIRA 
DIRIGIDA  !'KIX) PROF. 

Pedro Froldi 
<" u i' s o s     para    h o m e n s    o    senhoras 

Segue'a lista  dos  preços: 
CURSO paletot,  calças  e collette     Rs. 

• "      obras   de cinta  Hs. 
capas   diversas     Rs. 

"      camisas,   pijamas,   etc  Rs. 
"       dolman   e   culoleo      Rs. 

551000 
55f000 
551000 
55|00i; 
551000 

Applicações de medidas e correcções de defeitos, Rs. 
551000. 

Curso completo por correspondência, 3001000 com direi- 
to a accessorios e diploma. 

Curso completo para senhoras, 200S000 com direito' a 
accessorios  e diploma. 

Os alfaiates e costureiraa que desejarem faaer um exame 
de perfecionamento, gozarão » abatimento dos preços 
anteriores, ficando sujeitos ao pagamento de Rs. 
1163000, relativo trabalho do esame e despezas do di- 
ploma que é reconhecido e legalizado pelo ensino privado. 

VBNDBM-SB COLLBCÇÕES DE FIGURINOS 
pelo preço de Rs. 5$600. 

Rua 15 de Novembro, 25 . 3.° and. Sala, 36.  | 
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